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Antonio Severiano da Silva.
Antonio Je.anyiao de Souza.	 •
Antonio Augesto Rodrigues de Mesquita.
Alberto de Sor .a Povoas.
Francisco Jo:.é Pereira.•
Feancisoo Alves da Silva.
Argemiro	 Barro.o.
A atanio Fe/ . ,pe de SOrn.
Anton; o de Ssuza Professor.
Antonio	 'ano da Silva.
Antowo Ferium...as de Oliveira.
Antonio Soares aivão.
Francisco Antonio de £ouza. Corra.
Francisco Gomas de Araujo
Francisco Tenario de Albuquerque.
Francisco de Barros Pimantel.
Florio Alvos Machado,
Joaquim Adlittno da Gama,
Joaquim dos Reis Braga.
Joaquim Vieira da Silva.
João Tavares de Arauj .

Mar,,Lis da Silva.
Lourenço Bezsrra Mantenegra.
Ignacio Feraaades p1 mantel. -
Olympic) Bezerra Pinto Caelho.
Bernardino José Peeeira.
Bellarmin de Albuceterquo Mello.
Silvestre Gomes da Silva Corrêa.
Emelt° Ferreira do Araujo.
Nioanor de Oliveira Lima.
Domingos de Reg') Mello.
Antonio Romualdo de Oliveira.
Aatonio Joaquim Fre,nça. Moreira.
Manoel Camello de Fretine. .
Manoel Francisco Laureiro.
Manoel Bezerra Gume.
Manoel de Brito Camarão.
Manoel Lopes de Oliveira.
Manoelkdo Rego Metia.
Manoel Jaco)) de Araujo.
M .,Ysés Fabriciano Valia dares.
Mariano José de Amolem.
José Bezerra NIoatenegro.
José Alves de Amorine
José Victor Crtivello..
José Mathens de Lima.
João Gomes Coelho. ^
Joaquim Ignacio Cardoso.,
Antonio Victor de Barros Teixeira.
Alexandre Ribas.
Affonso Botelho da Ronha.
America Alves elaeltailo.
Manoel Corrêa da Coda,
Júlio Alumio Ferreira.
Joaquim "Fernandes Pimentel.
João Saraiva de Moura.
João. Marques da Silva Barros.
Joaquim Eitgeniano Vieira da Costa.
João Martins Barbosa.
CledonO Alves de Pina.
Pedro de Góes Barreto.
Tjaurenio Leite da Rocha Uns.
Luiz José da Silveira.
Azarias Barbosa da Silva.

•Comarca de Atida ia

Manoe1.60111e3 de Messias.
Nicolao- Alves da Silva.

Co.)oarra de Pao de iiesucar
Constantina Rodrigues Vieira do Mello.
Antonio Gomos de Mello Lins.
Ilenritme Catatbiel
Marcblino Soares Pin!o.
Liberal() Rolrigues de Carvalho.
João Pereira Lima.

I Manoel Ferreira Gomes.
Francisco Ferreira de Mello,

Comarca de Camarogibe

I Arg,erniro Joviniano da Silva.
Bento Saintgard de Moura.
BeImiro de Albuquerque Lins.
Felix. José do Gusmao Lyra.

Co,aa; •en d.: Mar L'

1 Barnardo Gomos dos Santos.
Porfirio Gomes da Silveira.
José Mariano da Fonseca Junior.
Manoel Gomes de Barros Courama.
Manoel Cavalcante de Melio.
etalmel Bezerra Cavalcante.
Mar • el Caio ia dos Santos.
M ,nool Teixeira de Lima,
Manoel Paes dos Santos Mello.
J03(5 Francisco de Autorim Rosa.
José Vieira de Alhaquerque Peixot e
José Gemes de Oliveira Mala.
João da Ruh). Lins.
Juflo Candeio Coelho.
lemax. Pereira Prata.
averbe-) Francism le Olivehee
F.,, ncisco Po laina de Araujo.
Franeiseo Ar -chiamo de Albuquerque.
Geeveeia Lopes Ferreira do Omena.
Herculano Penola do Mello.
Antonio Correi do Menezes.
Bellarmina da Costa Lima.
Wired° Alves da Silva.
Vi.:Ldin0 da Silva Barbosa.
Josà Lopes Ferreira de 0111011A.
Apallinario da Pratica Lima.
Antoeio da Silva Barbosa.
Antonio Mareolino da Costa.
Antonio Leite C •i valean te .
Antonio Le s to da Munes.
Antoab) Cabral de Niello.
Antoaio Dominou da Silva.
Auto :i-, Ido Pinhoiro:	 .
'kat nio Corrètt da Sitva Pilar.
.1(1.é Camelo d.$ Fada.
José Cardoso de Araujo,
José LIDO de Souza,
Jo à Nobre de. Silva Pontes.
José Vieira Peixoto.
Luiz Soares da Silva Braga.
Manoel Antoalo Xavier da Freitas.
Manoel Fernanie..,. do Lima.
Manoel Joieetlin (1:4 Site:1 Rocha.
man,-31 Gorne, doe Sanes.
Manoot Ge:ne. de Oliveira,
eratiol Bezerra, de alenezee,
Prate eeo Ribeiro da silva.
Poi eo 14:zerra Casalentli.e.
Roqlte itoeati;..au cie Oliveira.
Sal astian ) Tel te; (!e atenazes.}
Thoteenio Cor: ('S i. de Manjo.
Epip!otnio Niarittlal de Mello,
Eueli 104 Calheiroe.
Franelfco Ferreira Clerves.
Fratteieco .'ia Silve-Reedites,
João da Rocha norqueint N.:L4'0110011M.
Joã) Leito Cavalcan:e.
João José Chrisostomo de Mello.
Jose da Silva Brandão.
Jo .4 Batalho da Rocha.
..lo..é Z , charlas do Amolem.
Evariete Affonso de Mello,
Candido Pae4 Bezerra de MelI e
Bollarmino de Jesus Costa.
Bruno C n)rèa do Araujo,
Âneetio Rib.:iro da

' Anemia Fe rre'era ae Oinena Filho.
bete antes Coelho.

AnItnI tOnio de Baeree. Corrêa.
Aotoaio Heariques Pereira.
Jacinthe Danosa doe Reis.
José (.1, Mi ira Lima.

Ministerio da Justiça e Negocies

Interiores

Directoria da Justiça
Expediente do dia 11 de agosto de 1893

Cammunicou-se ao general-commandante
superior da guarda nacional da Capital Fede-
ral que foram dispensados do serviço activo
(Ia mes na guarda, emquanto exercerem os
respectivos empregos, o amanuense da Secre-
taria das Relaçães Exteriores, Ernesto Au-
gusto Ferreira, e os asn escripturarios do Tri-
bunal do Cont, s .Tc é Carlos Pereira de Aze-
vedo o da Alasniega,	 nio de Se e?"ro, João
Pedro de Mediria Ccell.—Deu-so(anhectmento
ao Miniaterio das Relações Exteriores e ao
dos Negocios da Fazenda.

— Pela Directoria Geral
Remetteram-se :
A' Recebedoria desta capital, a patente do

oficial da guarda nacional da Capital Fede-
ral, Julio Henrique do Carmo.

• A' eopt.rtieão fiscal do Thesouro Fe-
dorsi, no estado abaixa mencioaado, as paten-
tes dos seguintes ofãciaes da guarda nado,

ESTADO DAS ALAGOAS
(!marca da Pilar

Virgolino Alves de Souza.
Valerio Ferreira da Silv.'.
Sebastião Laiz Marques.
Raphael Fernandes de Almeida.
Yar Antonio de arqueira..
Francisco Augusto da Costa Rego.
Graciliano de Moraes Barreto.
João Caetano de Araujo.
José Pereira de Nloraw.
João Frederico da Costa.
João Ignacio Cardozo.
Joaquim José Mala
Ja-té Rsteves Frederico da Costa.
José Francisco de Moura Cunha. •
José de Oliveira e Silva.
Mamei Eroiiides Bitteacourt..
: lama Furtado da Costa. •
Arnobio Monteiro arqueira Nalente.
Antonio Manoel de Carvalho. •
Antonio Nunes de Almeida.

Comarca da Uniao
Antonio Podre de amantara.
Saturnino de 13arros Pimentel.
auteria da Silva Pina.
Grevria de Farias Casta.
Candido Fernandes Pimento].
Clemente Ferreira da Silva..
Victor do Hollanda, Portella.
João Guilherme. Teixeira de Farias.
João Alves de Amorim.
João Francisco de-Oliveira Reis.
Jogo Gualberto das Chagas.
José Elpidio da Costa Graça.
José Joaquim de Andrade.
José Gomes da Silva Corréa.
José Bezerra de Araujo.
José Thomaz de Farias Junior.
José Corrêa de Farias.
Joaquim José Marfim?. •
Manoel Gomes da Silva Corrêa.
Leopoldo de Amorlin.
Bertholino Gomes da Silveira,
Luiz dos Reis Braga.



froda
Embarcações

17
19
14
24
28
23

Toneladas
25.181
26.549
23.104
34.494
45.825
38.789

Salada

Embarcações ToneladaS
10
16
22
20
21
20

26.763
29.752
39.035
38.389
33 884
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Mlnisterio das Re1aç30s ExterioreS

CONSULADO DO BRAZIL EM BREMEN

Relatorio ele 1892

Consulado dos Estados Unidos do Brasil-
3a secção — N. 13 —Bramen, 15 de julho
de 1893.

Sr. ministro— De accorde com o disposto
no art. 82 do regulamento consular, tenho a
honra de remetter-vos aqui inclusos quatro
Piappas, demonstrando o movimento xuri-
timo e commercial entre este porto e o Brasil
jo anno de 1892.

No porto de Bremen entraram no anno findo
ao todo 3612 embarcações com 1.990.378 tone-
ladas; entre ellas eram, como vereis do
Mappa n. 1, 23 procedentes do Brasil com
38.789 toneladas, sendo 20 vapores com
38.374 toneladas. Conforme a bandeio), eram
19 bremenses com 34.682 tons, 2 allemães com
3.692 tons. 1 sueca com 197 e 1 dinamarquesa
com 218 tons.

Sahiram deste porto no anno passado ao to-
do 3.838 embarcações com 1.998.598 tonela-
das, entre altas 20 para o Brasil com 33.884
tons. todas a vapor e brentense.s—co . no consta
do mappa n. 2. Nos ultimos O annos o movi-
mento maritimo entre esto porto e o Brasil
pra o seguinte:

1887 	
1888 	
1889 	
1890 	
8881 	
1892 	

1887
1888
1889
1890
1891
1892

No • mappa n. 3 achareis a demonstração
dos generos importados do Brasil neste porto,
dando o valor total de marcos 17.175.894 e
pesando 163.605.000 kilogrammas.

O artigo de maior importancia, que eacon-
tramos nesta lista é o Fis,00, cabeado-me a
referir a este respeito o seguinte: Si bem que
a safra de 1890 não pj.de ser considerada boa
ou superior, foi comtudo muito soffrivel e o
mercado em geral satisfootorio.

No outono de 1891, quando a procura co-
meças a enfraquecer, o negocio tomou novo
Impulso, em consequencia das noticias alar,
1nantes, vindas do Brasil, que diziam que
uma secca extraordinaria manifestava os seus
funestos effeitos de tal maneira, que a quan-
tidade ficaria muitissimo reduzida e a quali-
dade ia soffrer, a ponto, de não poder o
Sumo ser empregado na fabricação, senão da-
qui ha annos. Continuou o mercado animado
até o fim de 1891 e o resultado do anno in-
teiro foi satisfactorio, não obstante os altos
preços de custo.

No principio do anno tle 1892 as informa-
ções a respeito da safra nova eram mais fa-
voravels, apesar de que se cGoiderava-a
ainda como pequena ; a qualidade, porem,
daria uma boa porcentagem de fumo bom e
até superior.

As primeiras remessas da nova safra que
era cireumstancias normaes costumam chegar
aqui em novembro ou dezembro do mesmo
anuo, só appareceram com atraso de cercada
quatro mezea, em março de 1892 e pareciam
em algumas procedencias corresponder ás in-
formações favoraveis que tinham vindo an-
teriormente ; na maior parte, porém, as
en;skranças falharam, a qualidade não Ode
satisfazer as exige-nelas indispensaveis,porque
não tinha b:Istante capacidade de fermentoção
e mesmo os pioductos mais fracos, conside-
rados bons, apresedaram na fabricação im-

poribições muito grandes o p .ovenienteslt
secca. Quanso no !noz de agosto o cholera
rebentou em Hanilatego, o negocio de fuma
ficou como os tinnais artigs, completamente
Parado, mantendo se esta p tralysia até o 11:n
do ami io.Skrte ate os praeas d:..s melhores proco-
dencias,chamadas mata-erro( edencias, tiveram
no.s primeiros sete mezoa uma certa estabili-
dade, re ,ulando o preeo d 3 55 prennige por
meio kilograsaina para sortimentos regula-
res, com em:truão dae cla.se133 G, folhas 13,

considerados como irregulares. Nos preeoe
das outras qualidades haavo diff•rença: aso
consideraveis, que se toras impossivel dar
qualquer aunai), cani.orme vereis no ma.ppa
respectivo, a importaçÃo do fumo do Brazil
elevou-se no ann fiada a 10.572.750 kilo-
graa (no valor de Marcos 9.533.844) ou pouca
mais ou menos 150 000 fard is. Desta quanti-
dada poderno z deduzir 3.0(0 fardos da Rio
Grande do Sul e cerca de '4.000 fardos ainda
proveniente da sofra antiga, de 1890, de nr-
ma que podemos calcular a importação, pr
veniento do et alo da. Bahia, em 125.000 far-
dos, no valor de Marcas 8.320 0( 1, que r•
presente. o ctudo, frete, segur ), despezas. juro
etc. Entes 125.000 fardo: for int yern1i ,1 03 e¡I
o mez de agosto 87.500 fardos. que só obtiveram
o preço do custa, importando eia 5.324.103
marcos; os restantes 37.500 fardos foram ven-
didos até o fim do armo (o no principio do
1893) com um prejnizo de cerca de 401,, ou
um milhão do m ire Is. COITB os negocios de
fumo entre esta praça e o Brasil quasi ex-
clusivamente se (azam por conta, s'ota e c na
sIgna47;es, a maior parte deste prejuizo re-
cabe sobre o Brasil o que fica a inda maior irdo:s

negados feitos entre a Bailia e Hamburgo,
sendo as despezas nesta ultima praça ainda
muito maiores do que aqui.

O segundo legar na lista da importação
°ocupa o eal7.i com 5.371.773 silogrammas no
valor de 7.469.675 marcos. Es :e artigo seguiu
no anuo passado raramente o seu curso

 seguiu

mal, sendo dominado em go ande escala por
uma grandiosa einpreza de especulação, à Ia
luotsse com sede em Paris e 'lavre, e ramifi-
meses em Hamburgo, Antuerpla e Nova
York.

As perspectivas eram pot.co animadoras
para o bom exito desta emp ?eza, porque, se
de um lado tinha ao seu favor o preço relati-
vamente baixo e a peouene existencia nos
mercados, de outro lado airila existia uma
importante parte de uma a' limita enorme,
por embarcar, sendo prevista tambem uma
colheita boa no antro corrente.

Por manobras babeis e auxiliada por ea-
pitaes importantes, esta empresa conseguiu
receber em março até maio oemessas consi-
deraveis e armazenei-as, evitando assim a
baixa de preço, que teria sobrevindo de outra
maneira pelo aumento da existencia. Diffe-
rentes cireurnetanelas influiram favoravel-
mente na estabilidade dos preços; a situa-
ção potitir_•a do Brazil e a forte epidemia de
febre amarella cm Santas fizeram regelar uma
ipterrupeão de embarques e 1. ubir os preços
em Santos.

A Venezuela, cujo vate eon :ove com o de
Santos, pouco exporto:: dast) artigo. por
causa da guerra civil,emqua.nts a America, do
Norte importou quantide4PS er ormes da pro-
ducçã.o ao Brazil. Si no 1 , se-mostro os preços
foram dominados pela especiVaçgo em Pariz
e 1-lavre, em julho a alta partir direetameWe
do Brasil. Em consevencia da noticia, que a
nova safra tinha sofreai() cone:deravelmente
neto frio, appareeeu movimento nos mercados,
qua josade o mez de maio tin sana mostrado
certa %nada, e os preços subi .am, o que foi
porém, passageiro, paWwendo em setembro
que iam baixar novamente ; Mas noa melados
deste mez os membros do sgadleato mano-
braram energicamente, dando em resultado
uma subida, quando no mon da outubro o
mercado ficou subitamente per .urbado. Uma
das principaes cabeças do sela icato achou o
momento opportuno, para retirar-se e um
grande numero de especuladora:, que tinham
confiado na sua direesão,perdeu teoragem, se-
guindo á forte procura atua offex lapreolpitada

e igualmente forte, ficando a baixa ainda mais
aggeavada pela descida do cambio no Brazil
o pelas n rticias de perspectivas favoraveis
safra nova.

Na. szv, anda quinzena de novembro recupe-
raram novamente o prejtVzo, p ir causa de
mai ir resorva d Brasil e por se terem tor-
nado m • nos Ihvoraveis as noticias da safra
nova.

Tanto rvaee mez coma no de dezembro ainda
houve bastantes :adunam

Os preços da anno passado eram para

good avorage
Sziotos	 Rio

Emjaneira 	 	 73	 71
» fevereiro 	  • •	 72	 71
a março 	 	 72	 71
• abril 	 	 68	 71
a maio 	 	 68	 70

68	 71jj, tuanhhoo 	
• 68	 71

» agosto 	 	 69	 71
a setembro 	 	 72	 aa

I

I» outubro 	 	 76	 73
» novembro 	  79	 76
» dezembro 	 	 80	 77

pfannige por 1/2 kilogramma.

Depois encontramos na nossa lista o artigo
coaros migados e ~aos no valor de 578.886
marcos.

O negocio de couros sallados do Ceará, Por-
e- Ba/ca comszou no armo findo a

presos muito baixos, sendo frouxa a tenden-
eia durante os tres primeiros mane ; depois
heuve maior primara, especialmente para
qualidades boas, subindo os preços pouco a
1;01209 de 10 a 12 Ç. No fim do atino a procura
foi grande e os preços altos.

Em couros meros do Rio Grande houve ne-
gocio regular a prova estaveis, fechando o
artigo calmo, sendo os preços 5 04 mais altas
do que no principio do anno.

Para couros migadas do Rio Grande come-
çou a °Anão com tendencia firme, afrouxou,
porém, logo, descendo os pres a; nos primeiros
quatro mezes 8 'Is ; na segunda metade do
armo manifestou-se procura maior, tornando
o artigo a firmar-se, para fechar 3 a 4 0/, mais
alto.

Mosaos sedgadoe do Rio de .1(owiro estiveram,
durante a primeira metade do armo, sem mo-
vimento ; na segunda metade, porém, houve
mais procura, fechando com tendenda firme
e a preços um pouco mais altos.

Os praças, que regulavam nos ultimos qua-
tro annos, eram os seguintes por meio kilo-
gramma em pfenni :

1892 1891 1890 1889

Couros salgados do
Ceara , Perna tbu-
co e Bahia 	 32-44 39-52 45-55 45-60

Couros seccos do Rio
Grande 	 53-62 52-64 52-83 57-68

Couros salgadas do
Rio Grande 	  20-39 34-44 35-44 35-43

Coiros salgados do
Rio de Janeiro 	  25-36 25-38 25-38 25-."7

De aosdso foram importados do Brazil &i-
mante 473.711 k ilogram mas no valor de 416.860
marcos, sendo todos exportados daqui para a
Ruseia ; o algodão do Brasil é bom demais
para este mercado, não podendo ser vendido
aqui por causa do preço elevado, que custa e
que vale.

4 inig.via(79 gvol elevou-se para esse
porto no anuo passado á quantia de marcos
719 494.492; no armo de 1891 a marcos
759.788.471 e no armo de 1890 a marcos
719.038.507.

Do Rio da Preta foram neste porto no anuo
passado importados generos no valor de
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` I	• R. de,Janeire . . *
. .
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Total. 	 . • -* • .38.789 1.233 • - Desconhecido

Consulado dos EtdadOs Unidas do Brasil, em Bremen, 20 de junho de 1893.
Carlos Praeoiltol.

N. 2 -¥499allazembaroof5ez 9,2088Rtram do porto,dests consulado para os do Eras
no anuo de 1998 • •

Constilado das Estados Unidos do Brasil, em Bremen, 20 de junho de . 189L-- O Gomil,
Carlo Piaonitd.

N. 3.-Mappa dos ouros dmporiAdos do Brasil no porto desta consulado , no
• anuo de 1892

CO

• •

• 14.989
473.711

' 24.770
22.693

5.374.773
16.659

271
, 17.180

35$
•:„ 465.139

391.181
1

8.503
15201

'	 467
9-.154.467

195
800

• 2.
62.000

, 20.024
037

• 88:3

•. Tatá. 	 • '.., Marcos 17.175.894

Aguardente. 	 Litros 	
Algodão.:, .. .......... . .. ... Ki~mmee• •Bárrachat 	 . .:. , . : .
Cacéo...'w , 	 	 a.	 ...
Gafe 	 ' t	 . .	 ., •	 .0
Carne de :Doi 	  ..
Qh(unttos. .,  • 	 Magros .
ChWes  •	 	  Kilogramtnaa..
Conservas  • 	 »	 • •Couros salgados. 	 	 *	 ..

» ~cot 	 	 »	 ..
Diamantes, • „ , •, 	 	 » bruto

•jas disnreas 	 	 *
Farinha dé trigo . • • , . 	  •	 s•
Pruotas e doces .. 	 .' • •	 ayonio. bruto.' • ,	 »
..», preparado..... 	 •

Jenco.5......... . 	  ...	 • - »
Madeirael..s...,:".......•••

	

• IP.

Milho.. .,.. . 	 	 ,	 3,

Plaitarr. ... . • 	 	 •- #
Sarnentos  *-	 . 	  ... , 	 	 »
Diversas 	 	 »

.	 .

•

oiNza0s.
• 1
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8.011.
416.860
88.094
26.777

7.489.875
20.00/
19.132
2.993

211
26g.599
31(1.287

8 000
9:628
3.496

893
8.518.006

1.140
390
368

5.952
14.459

849
1.810

• Consulado doi étados Unidos do Brasil NA Bremen, 20 á. junho do 1893.-0 sound, .*
Cano. Jitonhot

sendo os prindpaes ar-83.845.904 maro00,
tigos:

N. 1.-Mappa das embarcações que' entraram' no porto deste consolida, vindas do
Brasil no anuo de 1292

.

Kliogrammas Marcos
1-8	  29.558.539 345281.224
Couros salgados 1.886.018 1.236.311
Milho	 11.592.971 1.083 324
Trigo 	 3.612.444' • .570.107
Fumo do Bra-

zil 	 541.797 .	 222.827
Comparando a importação dos dono patas,

vemos que nesses últimos seis annos /eram
.neete porte importados os seguintes Va-..
Rores do

Brasil	 La Plata
1887 - Marcos.. . 20.858480 17.445.384
1838- »	 18.386.800 21.291.334

.1889 -	 ,•.•. 14.262.075 37754.687
•1890	 .... 24.204.544 31.495.893
.1891 -	 .... 31.359.9231 45.091.391
•1892	 .... 1.7.175.894'38.845.904

s Comparando ainda a. itnportaígo do Brasil
nosIdtimos dons annoa appareoe uma dia-
rema de	 •

'Et 1891 	  31.339.923 marcos
letn . 1892 	 	 17.175.894 »

••n•••n•n •n•nnnn•

14.184.029 »
para menos, resultante da importaçao menor.
de fumo, que ata eia 1 891', 21.019.570 kilo.
gramma no valor de marcos 21.264.290 e
els 1892' semente 9. 04.467 kilogrammas no
•valer de 8.518.006 marcos.

Sobre a e ,xWaçaá para o Brsil pouco te-
alho a informar,visto ser ella diminuta relatt.
vruien.s, porque os negociantes allemaes mito
k,ostata de embarcar generoe nesse porto,
•weferindo o de Hamburgo, porque a Conw.

Iforxidsmtscher Lloyd, além de mandar
•vapores muito ruins para o Brasil, an tem
dias de:arminados para a sabida. Como ve-
reis no mappa n. 4, a Importando da expor-

: U(5So para o Brasil era do valor de 2.717.573
marcos, na° sobresah1ndo nenhum artigo de

•Para o Rio da Prata tbram exportados deste
'Iporto no anno findo, generos no valor de
t inamos 8.553.326. A exportação comparativa
'non dons palme nos ultimas seis annos era
k para. o

Brasil Rio da P rata •
1887, marcos. 1.007.823 7.015.453
1888,	 p	 2.026.650 9.154.965
1889,	 »	 3.436.406 8.744 576
1890,	 »	 3.029.626 5.880.280

's	 1881.	 »	 8.341.337 0.101.846
1	 1882, • »	 27l7.573 8.553.326( - A ffomsiçao geral deste porto era de

18.909.346.000 kilogrammas no valor total
de 884.324.487 marcos no inflo passado ; a
do anuo de 1891 era de 19.584 898.000 kilo-

t
.	 'no valor de 714.:736 085 marcos, e

i n9IQ de !et; era 16 945.666.000 kilo-
.no valor de 708.597.414 rprooa.

-A etaigro0o deste porte 'para e Brasil tem
imiunindo extraordinarlaMente, POrqnn 9
vemo allemão não se mostra 0601•11terifEts

a respeito da emigração dos seus preprlos,
Mitos, como (Dificulta a passagem. da enti-
ntes de outras nacional:18de; polo terri-!
io allemito.
to todo deixaram a Europa no anuo pas1-
o por este porto 127.029 emigrantes doe
aos semente 557 foram para o Brasil: Nos
nos anteriores sahlratn deste porto em

.	 Para _
o Brasir.	 .

1891, 138457 emigrantes, destes 11.254

	

/890, 140.410	 • »	 »	 31.984

	

1812:, 102.923	 3.	 »

	

, 96.270	 » s.	
1.934

619
Prevalecendo-me desta opportunidade, rei-

, tevcs os protestos da minha mais diatincta
~ma e subida consideração.- . 0 consul.
Carios Praenitel.-Ao Sr.Dr: Felisbello Freire,

intimo ministro e secretario de Estado das
exteriores,

•
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N. .4 - Mappa dos generos

'1

___..._.

•

PORTO ~ EROS
PESO

OU MEDIDA
QUANTID. VALOR POLTO GENER09

ESO
OU PMEDIDA

QUANTID. VALOR

,
-

.......-.............

Marcos 746
Marcos

591
remen.

»
a
s•
i>
»
»
>>
»
A

_o
»	 •
»
»
»
>>
a
»
›)
»
>>
»

Acidos 	
Aço 	
Agua mineral... ....
Alvaiade 	
Arame de ferro.. -..
Arroz 	
Azeite 	 	 .. 	
Balsamos 	  	
Barbante 	
Bebidas alcoolicas 	
Bolos.- . ... 	  . ...
Borracha em obra...
Brinquedos	
Canella 	
Canhamaço 	  ....
Carne 	 ...
Cabellos de coelho- .
Cerveja 	
Cevada grelada 	
Chá 	
Chapéos 	  .... .....
Chapéos de sói.. .. ...

Kilogrammas.
»

Garrafas... • .
Kilogrardmas.

a
»
a
a
»

Litrois 	
Kilogrammas.

»
1.
a
»
s)
a

Litros 	 .
Kilogrammas.

»
»
»

1.590
8.658
4.949
2.519

1.159.86:1
1.336.479

3.238
376

1.520
4.452
5.649
1.439

316
3.602
1.642

616
1.848

892.449
273.214

3.230
363
280

2.352
1.152
1.569

957
217.733
270.325

2.436
1.282
1.566
5.658
5.932
5.128

332
4.214
1.936

472
16.817

507.728
80.325
5.858
2.333
1.428

Breinen.
>.
;-)
'>
>

s.
s•

.
»

s.
>>
o
»
a
s>
a
»
»

»
».

Glycerina, 	
Gomma•arabica 	
Graxa para machinas
Greda. 	
Instrumentos de mu-

sica e optica,... • ...
Junco 	
Latão e arame de la-

tão 	
Latão em obra 	
Livros e impressos...
Louça .	 ....	 	 	
Lupulo 	 .	 .
Machinas 	
Madeira em obra....
Mantimentos 	
Manteiga . 	
Matarias corantes 	
Materias	 infiamina. -,

veis.. 	
Molduras douradas 	
Moveis. 	  

Kilogrammas.
»
»
»

»
o

a
»
»
»
»
o
»
»
>>
s.

s•
A

»

1.150
7.202

33.333

1.555
. 550

297
380

5.111
19.299
4.544

132.319
8.620

758
2.055
1.216

342
1.741
9.782

1.01
2.44£

71(

4./N
415

41:
91

20.40,
11.11,
12.951
99.451
5.911

97:
.	 3.28

1.03,

451
1.441

10.45'

»
>>

»
o

»
»
»
0
It,

»

Charutos 	
Chocolate 	
Chumbo bruto 	
Cobro	 e arame	 de

cobre
Conservaa 	
Cortiça em obra .....
Couro 	
Couro em obra 	
'Cravos 	

Drogas	 brutas,	 di-
-versas 	  

Milheiros... ..
Kilogrammas.

»

»
»
»
»
x•
>>.

»

535
190

23.125

3.137
12.479

537
331

1.932
1.129

36.841

43.973
361

6.013

3.298
10 434
1.424
2.097
9.410

757

58.277

A

»
»

>>
s>
»
»
»

,	 »
»

Metaes	 diversos em
obra 	

Oleus acthereos . 	
Oleos gordurosos. me-

dicinae.s 	
Oleo de linhaça-. 	
Palha em obra... 	
Pannos de lã. 	
Papel 	
Parafina 	
Pedra-hume 	
Peixe em conserva e

»
s•

s.
x•
a
»
a
>>
>>

5.536
.	 581

10.893
58.594

82,6
2.

74.7
. 13.3

2.440 1
1

17.02,
1.15:

5.55
23.43

-•,- 2.55
2:1. -}1'
2: .77:

o
s•
a
a
a	 -
»
»
o
)).
o
»
»
»
»
»
»
)0

»

a
0
»

Drogas preparadas...
Diversos artigos 	
Especiarias diversas 	
Esponjas 	
Estanho 	
Estanho em obra 	
Farinha 	
Fazendas de algodão.
Fazendas de lã ......
Fazendas de linho..
Fazendas de seda....
Ferragens 	
Ferro em barra 	
Ferro fundido
F.-,rro em folha 	
Fio de linho 	
Fio de lã	 	 	 .
Folha de Flandres ...
Fructas em cons9rva.
Fructa,s leguminosas.
Fumo 	
Garrafas vasia .,

>>
»
a
»
s•
a
»
»
»
a
»
a
»
»
o
»
>>

Caixaq
Kilogrammas.

»
a

921
747
630
113

1.284
2.283
1.412

19.090
8.672

14.420
91

223.240
139.377
32 638
33.050

500
206
459
931

9.022
69.952
19.000

32 235
1.050

382-
530

2.440
5.023

408
64.620
47.091
12.570
1.329

260.488
16 642
6.205
4.720

725
912

10.55'7
1 216
1.60

224.765
1.330

a
s•
»
»
»
0
»
»
»
»
»
>>
»
»
»
>>
»

,	 »
»
»

defumado ..... ....
Pelles 	
'Perfumarias. 	
Piano 	
Pimenta 	 .
Porcelana.	 . 	
Pregos de ferr.....
Presunto. 	
Quadros e estatuas...
Quinquilharias 	
Ronpa, feita 	
Sabão 	
Salame 	
Salitre refinado ......
Salsaparrilha 	
Sementes.	 	
Sodas crystalisadas 	
Tantas 	
Vidraças 	
Vidro em obra. ....-
Vinho 	 .

a
o	 -
0

Kilogrammas 	
a
»
»
»
a
a
a
»
a
»
a
a
»
s,
»

Litros 	
.

41.61'
1.54

15.25
Ir

4.305'
868;

816.418
16.328.'

326
13.083

588
.	 527

391
2.146

166
626

16.733
15.716
1.034

43.999
29.307

Total...

i	 :..i.s.
s-,:,n,

:'.'•	 01
.•,;.•,,

1	 :'9

2 .:,3
.....7

_	 ..
1.4r;

:	 :1
-,7

3.'70
11„r

'	 01
:_'.61

---- -
'''.;

____

3

5
3

5
5
7

4

5

9
2

Cousulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, 20 de junho de 1893.-0 consul, Carlos Fraenke .•

1.Liritr-.3trat-So
Obras Publ icas

CentalieratEVRA O exploradora do-
• planalto central do Eltrazell

.RJtatorio parcial apr.:s31tad, ao Ministro da
IncluVria, Viaçao e Oras

,DP.Lt	 Cruls, chefe fia cootmissao.

PREAMBULO

Afim de que o governo 'federal possa
quanto antes ficar conhecendo os principaes
resultados dos trabalhos da exploração, a
que procedeu a commissão incumbida da
tienureação, nu Planalto Central do Brazil,
da área de 14.400 Iti'ometros quadrados
de superficie para nella estabelecer-se a
futura Capital Federal, i.e accordo com o
art. 3' da Constituição, resolvemos a,pre-

sentar este relatorio parcial em que se en-

1

 contraia dados e informações suficientes para
que seja possivel formar opinião segura a
respeito da zona (1( mareada, sua posição geo-

I graphica, seu clima, Cnstituição geologica,
riquezas naturaes, etc.

A exposição detalhada de todis os trabalhos
effectuad is, calculos concernentes á determi-
nação das posições geographicas, os mappas
dos itinerarios levantados com uru desenvolvi-
mento de mais de quatro mil kilom3tros, bem
como uma collecção de mais de cem photogra-
vuras das vistas as mais interessantes, só
poderão ser pubicados no relatorio geral,
que já e3tá iniciado e que esperamos não
tardará a poder entrar no prelo.

EXPOSIÇÃO RESUMI )A.D03 TRABALHOS DA DEMAtt-
CAÇÃO

A 17 de maio Ce 1892 recebemos do então
Ministro dos Negocios da Agricultura, Com-

mercio e - Obras Publicas, Dr. Antão de Faria,
as seguintes instrucçõe3

« Em observando, á disposição•.olls,a4
do artigo 30 da Constituição Feder: , 1, e paY,-

dar cumprimento á resolução do :
Nacional, que consignou na lei delorçararit
em vigor a verba destinada á explora.,;Tá, (T.j
planalto central da Republica e cionseolient;e,
demarcação da área, que deve ser oceirpadr-t
pela futura Capital dos Estado Unidos do
Brazil, è nesta data nomeada a •rolunou
encarregada de taes trabalhos, okia dirÉft'çãel
é confiada ao -vosso conhecido zelo c, provnti.A.
competencia.

No . desempenho desta importa te
deveis proceder aos estudos
ao conhecimento exacto da posiei:ti
mica da área a demarcar, da;
hydrogra,phia,condições climatololt
nicas, natureza do terreno, quantà !.,
lida& das aguas que devem ser
o abastecimento, materiaes de cow ru'

III
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queza florestal, ete, da região explorada o tudo
mais que directamente se ligue ao assurapto,
que constitue o objecto de vossa missão.

No decurso de taes trabalhos e tanto quanto
possivel, podereis rearsar não só os estudos
que julgardes de voalta .ena e utilidade para
mais completo desempenho do vosso encargo,
mas afiada os que Fess An concorrer para a
determinação de dados de valor ScienUco
com relação a essa parte ainda pouco explo-
rada do BraziL

Da inclusa cópia da portaria desta data
Consta o pessoal que . faz parte da referida
commissão. •

•Satule e fraternidade.--Intao Gonçalves de
17aria.--Sr. Or. Luiz Cruas.»

Sem perda, de tempo tratou-se logo de or-
ganisar o material, que devia servir para os
divereos estudos a enaprehender. Conlputilla-
çe essencialmente do se s. uinte : circules me-
richanos, theodolitos, sextantes, chronometros
e relógios, micrometros de Lugeol, luneta as-
teentoralea, nivels; bieliotropios, barounetroá
dei Fortin, atieroides, • bussol Is; theroaoraetros,
hygronaetros, psychro.aet-cs, anemometros e
grame numero de • apparelhoa aceessorios•
arara, os diversos trabalnes de exploração.

Tdejtnaho partia a comrnissão do Rio de
, Janeiro para Uberaba, onde oroanisaram-se os
meios de transporte, que sempre apresentara
serias diffieuluades, 'mormentepelo crescido
~oro dos volumes de material <Lua levava
a conamissão. •	'- •

Vencidas estas achou-se tudo pronapto para
Seguirmes a 29 de junho em direcção a Pyre-
nopolis; antiga Meia-Ponte, - .paásando. por
Catalão, Entre-Rios e Bom-fim.

Desde Tile a ,coninaissãO sahia de Uberaba,
e em todos' os ithararios percorridos até sua
Tona; fez-se • o levantamento doa . mesmos

elo processo americano do cariabahamento,
servindo-se do podometro, da bussola e do ane-
roble, e sempre que as condições ataux~
ricas o permittiram, fizeram-se numerosas de-
terminações das posições astronornicas dos
pontos, onde ;a, commissão acampou.

O desenvolvimento total dos itinerarlos
percorridos e levantados é de cerca de 4.000
Iffionaetros, COMO se vê pelo seguinte qua-
dro:	 •

Dirterarios percorridos e levantados (1)
kgaaletrós

J503.8
202.0
123.0

Uberaba—Pyrenopolis.	
Pyrenopolis—Formosa 	
Pyrenopolis—Santa Luzia 	

Santa Luzia — Formosa. 	
Formosa — Vertice S. W	
Formosa — Vertice • N. W. 	
Formosa — Vertice S E 	  • • .
Fumosa Vertice N. E 	
Vertice S. W. — Pyrenopolis 	
'Vertice N. W.— Pyrenopoliá 	
,Vertice S. E — Santa Luzia 	
Santa Luzia — Fazenda do Chico

Costa 	
Pyrenopolis — Goyaz 	
Goyaz — Uberaba 	
Formosa — Uberaba 	
Pyrenopolis — Morrinhos 	
Formosa pela Chapada doa Veadei-

ros — Vertias N. W....... 	

kilometros
116.7
346.2
304.7
71.1
25.8
35.8
62.2
92.3

77.4
152.2

' 605.3
572.0
240.7

.525.1

4056.3

A commissão chegou em Pyrenopolis no
dia 1 de agosto, tratando-se bnmediatamente
de dividir o pessoal. asáina COMO O material,

mia a constituir ' duas turmas.
A primeira turma, que pessoalmente dirigi,

devia, seguir para Formosa acompanhando à
Serra das Divisões, e a segunda turma, incum-
bida de passar por Santa Luzia, recebeu as
seguiutes histrucções:

instrucçõ"es para a .?. À turma

A 2' turma seguirá daqui' para Formosa,
passando por Corumbá, Sal)ta, Lúzia. e Mestre
de Armas, levantando o • Rine-vario percorrido
pelo processo do caminhanaento, podometro,
anuo' o bussola.

Dia.damente determinar-se-hão a hora e a
latitude.	 "

Quaesquer pheaomenos que possam servir
para determinaçãe da longitikle,come sejam os
eclypsesdo P sat-illite da Jupiter e multa-
ções, serãá sempre observados, e, pelo menos
em tres Pontos do itinerark), sendo uni deites
Santalal:da, determinar-3-ha a longitude,
quer por distancias lunares, quer por diffe-
ranças de altura entre a lua e urna esbNella,
ou ainda por passagens destas pelo numano
'vertical ou pela Liasma altura.

O volume das agiras dos rios e riachos de
alguma importancuç entra elles os Moi . do
Ouro; areias, Montes Claros, Saia-Velha, Tor-
to, Sobradinha é Parnaua, que a turma ti-
ver de atravessar, será da,terndnado.

Fm cada acampamento far-se-hão visadas
çoni o transito de• Gurdey sobre quaesquer
morres • ou picos notaveis. - • .

A declinação magnetica será, determinada
em Santa Luzia e Formosa.

Sendo a dstancia de Meia-Ponte a For-
mo por Santa Luzia, o de cerca de 200 kilo-
metros, a turma, contando com as demoras
eventuabs, poderá estar em Formosa até 1 de
setembro.

Pyrenopolis, 12 de agosto de 1892. --
Cauta.»

Afim de aproveitar o tempo enaquanto se
estava organisande a divisão do material para
as duas turmas, a commissão determinou a
altitude barometrica dos Picos dos Pyreneus, a
respeito da qual reinava grande discordancia
e que interessa bastante a orographia bra:.
zflebra.	 '	 •

• Para alastrar como erradamente elnv o-
cando-se a autoridade de que gosam os nomes
de Liais, Hartt e outros, chegoa-se a attribuir
a esses piões una altura Muito exaggerada,
transcreveremos aqui o , quea respeito desta
questão disse o professor Orville A. Derby na
sua interessante brochura Os Picos Altos do
Brasil:

<xonio vimos acima, Itwolonai foi por Mi-

to ténipo considerado o pico mais alto do'
Brazfl.	 •

O primeiro à disputar-lhe a supremacia foi
o Itombé, baseado na determinação de Spix e
Martius que carece de confirmação.

Imedição do ItaCaya, inéoatestavehnente
mais alto do que' qualquer outro pico do
systema maritimo, pareceu resolver definiti-
vamente a questão,• quando surgiu una
vida sobre as montanhas de Goyaz. Ir inter-
essante notar como se levantou esta • duvido
e como, pela repetição, dia quasi adquiriu
fársios de facto averiguado.

Na sua .obraGeology and physical (logra-.
p1iy of Brasil, publicada em 1890, o profiwar
Hartt, depois de referir-se ao Sr. 'Nanas
Ward,que nada disse a respeito de elevações,
aita com todareaerva • uma determinação de
altura, dizendo ('ag. 501: ()s pontos mais
altos de' Gdaz São - os MonteS Pyreneus; perto
da cidade de Goyaz, que conforme dizem, ex-
cedem a 9.500 PP3.'

Esta referencia é explicada na seguinte
nota: «Encontro no Intelesse Publico, da fla-
hia, de 21 de novembro' de 1869, uma 'carta
do Sr. II. des Genette:s descrevendo uma
subiCa aos Pyréneus. Diz este senhor que ve-
rificou ser a altura do pente mais elevado
2,932 metros ou cerca de 9.616' pés, que é
muito maior do que ge*suPpõe.» . 2 -

No seu Clinicas, Geologie, etc., dit Brdsil, o
Sr. Liais (pag. 48).se refere a este trecho do
meti() seguinte: 11 n'est toUtefois pa,s eertain
que le pie d'Itatlaya-solt le point le plus élavé
du Brésil. Sans nul douta il eat le poial
culminant dos Serras da Mantiqueira et do
Mar, mais à Goyaz M. Thomas Ward donne
aux3 monts Py,rénées prés de la ville_ de
Goyaz une altitule de 9.500 picas andais,
cáqui ferait 2.896 mètres et M. Ilartt Cite
une let,tre de M. . dos Ganettes déclarant
qu'il a naesuré le sommet le plus, eleve da
ces montagnes et. lui a trouvé 2.932 má-
treá. »

Outros autores- mals. modernos despresando
as reáervas de nava e Liaia; dão os Pyreneus
como sendo effectjvamente os ,pontos mais
elevados do Brazil.	 _ ,

Pelas citações acima vê-se que a unica au-
torida,de para a altitude dos Pyreneus é o
Padre II. R.des Genettes visto gila não existo
a determinação attribuida pelo Sr. Liais ao
,Sr. Thomaz Ward.
' Convém, portanto, examinar cuidadosa-
mente esta antóridade.

Não consta outra publicaaão sobre o a,ssum-
lato além da do jornal bahian.o citado per
Hartt, que hoje difficilmente se pôde encon-
trar.

Existe, porém, na bibliotheca, de S. M. o
o Imperador, um manuseripto do padre dos
Genettes, datado de 11 de outubro de 1873,
que foi apresentado naeiposição da Socie-
dade de Geographia,, e que parmitte formar
opinião sobre a exactidão desta determina:
ção.

Descrevendo: o plátó de: Goyaz d'onde se er-
guem os montes Pyreneus, disse o autor do
manuscripto:425. alturadaldão do Pau (perto
do rio Paranahyba, na, estrada de Ca-
talão) sendo de 1.283 metros, o platô se acha
elevada de 1.493 metro acima do oceano.

O grupo dos Pyrenetta apresenta contra-
fortes caracterisados. Elle não se levantara-
pentinamente sobre os altos platôs. O pico
que odo mina parece ter pouca altura por cau-
sa mesmo desta disposição. Comtudo eleva-
soa 2.932 metros acima do uivei do mar ».
E mais adiante ; <4k serra das Vertentes ou
dos Pyreneus attinge sua Maior altura no
pico por 151 48' do latitude adi e' 7. 28' de
longitude do Rio de Janeiro. O cume que
piza é de urna rocha granitoide O' tem no
ponto tentaria). 5 s3 ,32 clé comprimento sobre
3.3 ,43 de largo. Sua base é larga ; sua alti-
tude ,da 500 metros acima do dorso da-Ser-
rania e 2932 metros acima do oceano. »

De,sias citações é claro que serviu de base
para a determinação da altitude dos Pyreneus
a elevação dada ao leito de Parnahyba do
Porto Mão do P .a°. Ora esta altitude não
combina de modo algum com os outroã dadoã
que passulmos sobre estes rios.

Na exploração do prolongara-ente da estra-
da de ferro paulista em direcção a Matto
Grosso polo engenheiro Fraricisco Pimenta
Bueno, cujo reçente fallecimento `abre tão
sensivel lacuna nesta sociedade, a elevação
da confluoucia dos rios Paranahyba e Grande,
perto de SantsAnna do Paranahyba, é dada
em 320 metros.

Mesma sem outros dados seria' imposáivel
admittir que do porto Mão dá Pao até este
ponto„, o rio Paranahyba tivesse o declive de
963 nietreS eXigido p ela determinaçãot de das
Genettés.

Na passagem pelo meámo rio, parto da vil-
la de S. Françiscada 3 Chaga,s,a.lguanas leguaa
apenas abaixe das c tbaceiras,' determinei com
aneroide a (ovação de 909 metros.

Comquanto este numero não possa ser con-
siderado como rigorosamente exacto, é pro-
vavel que só se afaste umas dezenas de me-
tros da, verdade, visto qu3 na chegada de
S João d.El-Ray o meu instrumento combi-
nava qUasi exactamente com o nivelamento
da estrada.

Em toda a região ao oeste do S.-Francisco
por miai através-sada' só eacontrei elevação
aguai á dada para o porta Mão de Pao (1.283 •
metros' já 011'0010 óttrso do Paranahyba) ncr

'

As plantas de todos estes itinerarios serão
opportunamente publicadas sob a fórma de
atlas'e em oma escala conveniente, represen-
tando-se os itinerarios levantados não só em
projecção horizontal COA() tatnbem seu perfil
longitudinal e cortes geologicos. A relaçâ,'o
geral dos itinerarios com as distancias kilorne-
tricas accumuladas parciaeS encontram-se Mais
adem( e ,

. (1) Nesta relação faltam os caminham entes
de Entre-Rios até Caldas Novas e Domfim,
bem como de Pyrenopólis até _os PyrenerS.

Total
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alto da serra da Canastra., visivelmente mais
elevado do que as proprias cabeceiras do
Paranahyba.

Dados mais pefeltivos são fornecidos por um
trabalho aioela inédito do engenheiro de mi-nae Clutepiniano Tavares, que obsequiosa-
mente me foi eommunicado.

Em tres Viagens para Goyaz, partindo do
Rio de Janeiro, de Ouro Preto e do Ribeirão
Preto, o Dr. Tavares a.ccumulou Uma grande
serie de determinações de alturas, feitas com
aneroide, que co nbinam entre si nos pontos
onde é possivel fazer a comparação com asdeterminações com barometro mercurial e
com o nivelamento das estradas de ferro,
com tanta precisão quanto é dado esperar Cm
trabalhos de aneroid.e.

Como em todos os trabalhos deste genero,
feitos em viagens rapidas, deve-se admittir
uma diferença de umas dezenas de metros
para mais ou para menos, mas no trabalho
do Dr.Tavares o limite de erro deve ser muito
menos de 100 metros.

Nestas viagens O rio Paranahyba foi cru-
zado tres Yeees na fronteira entre Minas e
Goyae ; no porto Mão de Pa. , Porto Velho,
perto de Catalão e Ponte de Santa Rita.

A elevação dada a estes tres pontos é de
595,585 e 505 metros respectivamente. Estas
observações dão para o leito do Rio Perene-
hyba na visinhança de Catalão a elevação de
600 metros proximamente, ou menos da me-
tade da elevação dada por dee Genettee para o
mesmo ponto (1).

Este resultado é lustaniente o que era de
esperar pela combinação das observações já
referidas das cabeceiras e confluencia do Pa-
ranahyba cem o Rio Grande, e da elevação do
leito deste ultimo rio em posição mais ou
menos correspondente, determinada pelo ni-velamento da estrada de ferro Mogyana.

O Dr. Tavares determinou ta.mbem a alti-
tude de um-dos picos doe Pyreneus, mas não
se sabe si é o mesmo a que se refere des Ge-
nettes, sendo, porém, de presumir que é o
mais alto. Dá a este pico a altitude ode 1.365
metros, em que se nota, corno no porto Mão
de Pao, a mesma relação de 1 para 2 com-
parada com a determinação anterior.

Do exposto parece que a supposta grande
elevação das montanhas de Goyaz é baseada
em um engano e é licito duvidar que fôra do
syetema maritimo existam, no grande mas-
%içe brazileiro. pontos que, conforme a classi-
ficação adoptada nesta neemoria, devam ser
chamados altos. No massiço da Guyana ha
montanhas estimadas em mais de 2.000 me-
tros (7.500 pés), mas é possivel que com
medições exactas elas fiquem consideravel-
mente reduzidas.Cerntudo parece certo haver
alli elerações superiores a 1.500 metros, mas
ao que parece estas acham-se fora dos limites
do itnpèrio,ou pelo menos em territorio ainda
sujeito ao litigioo.

Por ahi vê-se que o professor Derby con-
cluiu cem muito criterie, que a supposta al-
titude de ce.rca de 3.000 metros attribuida
aos picos dos Pyreneus, era bastante duvi-
dosa.

A commissão, yds, não podia deixar de
aproveitar a occasião opportuna que se lhe
oferecera para determinar com o maximo
rigor possivel esta altitude. Foi o que ela
fez e podemos accrescentar, sem receio de
contestação, que fel-o em taes condições que
o resultado obtido pôde ser considerado como
merecendo a maxima confiança.

Com efeito a commissão levara comsigo
=erande numero de barometros aneroides e
euatro barometros de mercurio. Os primeiros
tinham sido colocados ,na camara pneuma-
110••••

(1) O Sr. Dr. Paula Souza, digno minis-
i.ro da industria e viação, citou-nos uma de-
terminação sua, da altitude de um dos pontes
lo Rio Paranahyba, a qual está tambem em
perfeito accordo com as observações dos Drs.
Lavares, Pimenta Buen0 e as nossas.

tica e sub,nettidos a diversas pressões atmos-
pheeicas de modo a poder determinar as se-
guintes formulas de correcção em que L si-
gnifica a leitura do aneroide, e P a pressão
correspondente.

Formulas de correcçao das aneroides

N.	 297 P = L - 56.3 + 0 107 L
s.	 298 P = L -	 1.8 -I-

Sem n. P = L	 43.46	 0.053 L
N. 2429 P = L -873.73 1.151 L
)s	 7108 P = L - 9.2 0.0124 L
»	 7108 P	 L - 8.9
»	 6511 P	 L	 27.45 0.036 L
:e	 7014 P	 L	 78.60 - 0.1078 L
e.	 6053 P	 L - 0.24 - 0.0035 L
» 6072 P	 L -127.9 O 171 L
xs	 4653 P	 L -127.8 A- O 171 L

Contrzraçao dos barometros de ntercurio

Padrão t= 23.4 13 - 762.5)
N. 785 t = 23.2 13	 762.6 correcção prati-
N. 787 t = 23.2 B 762.45 cemente nulla.

Os ultimes foram comparados com o baro-
metro pad •ão do observatorio. Deetes, ape-
nes um, o de n. 1584, voltou intacto e em
pe...feite estado; os tres outros ficaram inutili-
sados, devido aos innumeros incidentes de
uma longa e penosa exploração.

Comparado antes da nossa partida e depais
da volta, as correcções deste barometro
eram :

Fortin 1584 corr.= -0.14 antes da exploração.
»	 o corre- -0.10 depois da exploração

Convém notar que diariamente, desde o Rio
de Janeiro até Pyrenopol l s, fizeram-se obser-
vações,tanto com os beroeletros de rnercurio,
como cem os aneroides. Dos resultados
Obtidos o primeiro que mere e, chamar a at-
tenção é altitude do rio Parenallyba, no
Porto Velho, onde o atravessamos na ida e
que verificamos ser de 41-:5 metro sobre o
nivel do mar.

Ora, o Porto Velo acha-se ap?nas uns 10
kilometros abaixo do porto da Mão de Pao,
ao qual o padre des Genettes aitrieue uma
altura de 1.?.83 metrds, o que é inadmissivel
á vista da nossa determinação feita no Porto
Velho, a qual concorda aliás com as do Dr.
Tavares, não só no Porto Velho, como tam-
bem no porto de Santa Rita.
. Eis

'
 com efeito, as altitudes desses dons

pontos segundo as observações do Dr. Ta-
vares e as nossas :

Altitudes do rio Paranahyba

No Porto Velho.	 Em Santa Rita.

Dr. Tavares (com aneroide)
rss metros 50.5 metros

Commissão do Planal-
to (com barometro
de Fortin) 	  495	 401

90	 104	 I>

As diferenças 90 e 104 metros explicam-se
por não ser da mesma natureza os instrumen-
tos usados.

Altitudes barometricas

PORTO VELHO DO RIO PARANAHYBA.

(na margem do rio)

Barometro Fortin 1584
o	 rse

1892 Julho 11-1h 45m da tarde t='
27.0 B=721.0
27.0 720.3
27.0 720.5 altitude

12._ 11h 15te da 495 BUS-
Manhã 13.6 725.5 tr.:*08

Média 	 .. 23.7 721.8

Porto de Santa Rita do rio Paranahyba

Barometro Fortin 1584 .
1893-janeiro 12 .=7h20" da manhã t=21° 1 B
-7240e°,8.

Altitude 	 . . .	 401 metros.
••nnnnn••

Diferença de altitude entre
os doas pontos 	 	 94 metros,

E', pois, fiira de duvida que a altitude de
1.283 metros, attribuida pelo padre des Ge-
nettes ao porto da Mão de Pao está errada de
mais de metade.

Chegamos agora a determiwção da altitude
dos Pyrenees, que fizemos do seguinte modo:

Dous barometros de mercurio foram deixa-
dos em Pyrenopolis e dous transportados,
sendo um no alto do pico mais elevado e o ou-
tro até o acampamento que ficou na base do
grupo dos picos, e durante cs dias 8 e 9 de
agosto fizeram-se leitura simultaneas dos ba-
rometros em ambas as estações, tanto em
Pyrenopolis como nos Pyreneus.

No dia 8 de agosto fizemos a ascençã,o do
mais elevado dos picos e na °ocasião da pas-
sagem meridiana do sol, determinou-se a la-
titude, achando-se para esta 15° 47' 44" S,
que concorda cora o valor achado pelo padre
dps Genettes.

Convém dizer aqui que não pôde haver du-
vida quanto a ser o pico, cuja a.scenção fez a.
com missão, o mesmo a que se referem o pa-
dre des Genettes e o Dr. Tavares.

De facto, mediante um theedolito tomamos
diversas distancias zenitaes com o fim de nos.
certificarmos si porventura não haveria al-
gum outro pico mais elevado.

O resultade dessas nossas verificações foi
negativo; estavaraos no ponto culminante
dos Pyreneus.

Cumpre aecreccentar que as altitudes dos,
picas dos Pyreneus pouco diferem entre si,
no maximo de uns vinte metros.

Eis as altitudes acima do nivel do mar
deduzidas das observações barometricas feitas
simultaneamente, e cujo detalhe segue :
Pyrenopolis (Meia-Ponte) 	  740 metros
Pico mais elevado dos Pyreneus 1385 e.

Auerminaçao dá altitude barometrica
dos Pyreneus

Em 8 de agosto de 1892

Estleão	 riineor Pyrenapolis Mate ry,Pre3

Horas Barata. Thern, Barom. Therm.

Meio-dia... 703.40 25.8 653.65 24.0
1 	 702.50 26.8 653.40 25.0
2 	 701.70 28.0 652.40 25.2

Média 	  702.53 26.9	 653.15 24.7
Barometro em Pyrenopolis n. 1584 de

Fortin.
Barometro nos Pyreneus n. 789 de Fortin.

Compara çao dos barometros 1584 e 789

Barometro 1584	 Barometro 789 •

Therm. Barom. Item. Barom.

Dia 4 de agosto 26.0 700.00 26.0 698 55
Dia 5 de agosto 18.0 702.20 19.1 700.60
Dia 5 de agosto 25.0 700.95 24.8 600.00
Dia 5 de agosto 13 O 702.20 13.5 701.70
Dia 6 de agosto 25.5 700.80 25.5 700.80
Dia 7 de agosto 16.0 702.20 16.0 701.40

nn•

Media	 20.7 701.39 20.6 700.5/

Diferença 1584.-789
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Esta diferença introluz uma correcção
de 1- 10"1.00 na diferença de altitude entro

dO*1.3 pontos.
metros

Diferença de altitude entre Pyre-
nopolis e o Pico dos Pyeeneus 	 635 »

Correcção 	 	 10 »
Attitude de Pyrenopolls. 	  740 »

Altitude do Pico dos Pyrenests... 1385 »
Por ahia vê-se que a sUpposta altitude de

cerca de 3.000 metros attribuida aos picos
dos Pyreneus é exaggerada de inale da me-
tade.

O grupo dos Pyreneus é con.stitraido por
tres picos, apresentando o do meio dons cumes
e situados sensivelmente em um alinhamento
cuja orientação medida a 9 de agosto era de
N 55" -\\/-.

Os il ous picos extremos não distam mais do
que deus kilometros, ficando o pico mais ele-
vado a leste do grupo.

Conclu ida esta importante determinação,
preseguiu a commissão em seus trabalhos de
exploração, partindo a primeira turma a 23
de agosto, chegando á Formosa a 1 de se-
tembro e a segunda turma seguiu a 18 de
agosto, chegandb á Formosa a 14 de setembro.

Durante este periodo a P turma levantou
as plantas topographicas das lagfias do Mestre
d'Armas e Feia e determinou a posição das
cabeceiras de diversos rios, afluentes do Co-
rumbá, e a 2' turma o volume dos Mesmos
rios, bem como de outros mais, em nuenero
de quinze.

Uma vez reunidas as duas turmas em For-
mosa e como, não devia demorar muito que
entra,ssemos na estaçã ) das chuvas, a qual ia
impedir ou pelo menos prejudicar seriamente
os nossos trabalhos de campo, tratamos logo
de organisar as turmas incumbidas do fixar
os vertice,s da zona a demarcar.

f;om efeito, dadas as latitudes de dous
aram de ni sr!1ia,n0, torna-se susceptivel qual-
quer verificação es: ,."..ernente á verdadeira
posição no terreno dos limites d's', zona. Além
disso; a fárrna e as dimensões do esiii;roide
terrestre, permittem determinar, com sufil-
ciente rigor, a arca de Um quaelrilatero es-
pheroidico, limitado por artes de meridia-
no e de parallelo, cujas respectiVae longi-
tudes e latitudes são conhecidas. Tartl.
bem de facil resolução torna-se o proble-,
ma inverso, isto é, dada a área, determinar
as coordenadas dos Vertices do respectivo qua-
cirilatero espheroidico que a encerra.

Por todos esSes rUotivos, pareceu-nos mais
acertado adoptar para limites do futuro Dis-
tricto Federal doas arcos de pa,rallelo e dous
arcos de meridiano»

Resolvida esta queàtão preliminar, concer-
nente á ferma da zoila a demarcar, restava
outra concernente aos valores a adoptar para
os limites tanto em lattitude como em longi-
tude.

A solução a dar a esta Segunda questão im-
plicava não sóniente a fórma, absolde, do qua-
drilatero, e sua posição geographica no map-
pa do Brazil, como tambem dependia de comi-
s derações fi e natureza diversa, umas concer-
nentes á posição em relação aos estados, ás
vias de communicações fiuviaes e outras, bem
COMO daquellas indicadas pelas condições do
clima, riquezas na,turaes, systema hydrogra-
phico e orographico da propria, zona a de-
marcar.

O planalto central indicado no art. 3" da
Codstituição é formado na realidade por urna
serie de chapadões e embora ocupe uma ex-
tensão bastante consideravel, tem a sua re-
gião central localisada na zona, onde se encon-
tram as cabeceiras dos principaes rios do
sytema hydrographico braziieiro: o Araguaya,
o Tocantins, o S. Francisco e o Paraná que
ahi nascem.

A altitude média, segundo as nossas obser-
vações, oscula entre 900 'e 1.300 metros acima
do nivel do mar e um numero não pequeno
de rios mais ou menos caudalosos torna esta

mregião rica e aguas potaveis.
Foi, pois, ahi que resolvemos efectuar a

demarcação da ares, de 14.400 kilometros qua-
drados reservada para o futuro Districto Fe-
deral, dando-lhe a fôrma de um quadrilatero
espheroklico,cujos lados constituidos por arcos
de meridiano de psrallelo tivessem proxima-
mente 90 kilometros e 160, kilometros de ex-
tensão.

Adoptando, pois, para as latitudes dos ar-
cos de parallelo os seguintes valores

/	 15° 20'0"
1 =16 835

para intervallo entre os arcos de merfdiano
1 grão e meio, para semi-eixo menor da
terra 1) = 6356543 metros e para o .seu acha-

i
tomento a —, acha-se para a arca cal-

231.1'

culada pela firmula, onde o =1 0,5, e el=
2 a — a° :

e	 2	 3n
n b'sen1 A-- e' seni l	 &senn

180°	 3	 5
O seguinte valor S ----, 14.406 kilometros

quadrados.
Tendo os nossos caminhamentos de Pyreno-

polis á Formosa moe'zalo que a diferença
em longitude entre estas duas eidades era de
cerca de 160 kilometros, isto é; proximamente
1 grão e meio na respectiva latitude, o que
por outro lado vieram confirmar as seguintes
longitudes fornecidas por dois eclypses do 1°
satelite de Jupiter, observados nessas duas
cidades com o mesmo instrumento e pelo
mesmo observador, a saber:

Longitude de Pyrenopolis:
3h 15°1 24° W de Greenwich.'
Longitude de Formosa:
35 9si 25, W de Greanavich.

diano, isto é, os lados °acidental e oriental do
quadrilatero- nas proximidades destas duas ci-
dades, o, neste sentido, foram organisadas as
seguintes instrucções para as quatro turmas
incumbidas de fixar as coordenadas dos ver-
ficas do quadrilatero.

ISTRUCÇÕES

Paru as turMas incumbidas de determinar as
coordenadas geographicas dos quatro verti-
ces de drea reservada para o futuro District°
Federal e de Arat-as no terreno.

A área será limitada por doas arcos de
parallelo e dous arcos de Ploridiano, cujas

latitudes e longitudes são
Arcos de parallelo..
15° 20' O". O Latitude S.

16° 8, 35'. 00 Latitude:
Arcos de meridiano..
3h eis 255 .0 Longitude W de Greenwichj
3 15 25 .0 Longitude W de Greenwich.

'Designado por A. B. C. D. os verticea
NW. NE, SE e SW, estes devem ter, pois,
para valores de suas coordenadas

Latitude S	 Longitude W de Greenwicla
3h 15m eee .0A 15° 20' 0" .0
3

	

B 15 20 O .0	 9 25 .0(1)

	

16 8 35 .0	 3 9 25 .0

	

D 16 8 35 .0	 3 15 25 .0

Referido§ á PormoSa estes vertices acham-ao
approximadamerite:

O vertice A a 22 kiloraetros iso N e 160 ki-
lornetros a O.

O vertice B a 22 kilometros ao N.
O vertice C a 68 kilometros ao S.
O vertice D a 68 kilometros ao S e 160 ki-s

lometros a O.A áfeã limitada por estes arcos de parai-
lelo e de meridiano é cerca de 14.406 kilo-
metros quadraddS.-

Baseando-se nestes dados os chefes de tur-
mas procederam do segui/Ife modo:

Caminharam em direcção aia vertice, cujas
coordenadas devem determinar, aprovei-
tando quanto posàvel as estradas e callsinhoS
já existentes e desenhnado diariamente
em papel millimetrico o caminhament o per-
corrido na escala de 1/1000:000 afim de poder
convenientemente modificar a direcção do
seu itinerario a procura do ponto em que
cahe o aeertice.

Durante esta primeira parte da operação;
a posição em longitude será dada semente
pelo caminhamento bem como a latitude, a
qual será, porém, rectificada quando necessa-
rio for pelas observações astronmnicas . Pro-
cedendo assim, aturma poderá collocar-se era
relação ao vertice com uma approximação de
mais ou menos 500 metros (mais ou menos
gleit'u) deem. latitude e de 5 kilometros em km-

Chegado nesta posição procede-se-ha á den
terminação das coordenadas com o maximo
rigor possivel, servindo semente os methodos
escolhidos dentre os seguintes:

Para latitude:
Alturas merldianas e circum-meridianas do

sol e de estreitas.
Para longitude:
1.° Diferenças de altura entre a lua e urna

estreita, observadas o quanto possivel proxi-
mas do primeiro vertical ; ,

2.° Passagens da lua e de uma estrela,
visinhas o quanto'possivel do mesmo paralelo,
por uma mesma altura ;

3. 0 Pa,sagem da lua e de uma estrella, vis
sinhas o quanto possivel do mesmo parallelo,
por um mesmo vertical;

4. 0 Occultações de estrellas pela lua;
5. 0 Distancias lunares ;

(1) Devido a um erro , na transcripção da
original o algarismo dos minutos nestalon-s,
gitude, que devia ser 9, ficou substítuido por
um 6, o que aliás era facil de se perceber.

DEMARCAÇIO DA ZONA

O problema da demarcação não deixava de
ser complexo e podia receber varias soluções
entre as quaes era indispansavel escolher
aquella que satisfizesse o mais completamen:k
possivel o desideratum que o legislador teve
em vista quand) inseriu na Constituição .o
seguinte

*e Art. 3.° Fica pertencendo á União, 110
planalto central da Republica, uma zona de
14.400 kilometros quadrados, que será op-
portunamente demarcada para nella estabe-
lecer-se a futura Capital Federal.

Paragrapho unico. Efectuada a mudança
da Capital Federal, o actual District° Federal
passara a constituir um estado. »

Uma questão preliminar que convinha re-
solver. era a fórma a adoptar para a zona do
futuro Districto Federal.

Devia-se adoptar uma fórnia irregular, to-
mando como limites os que os systemas oro-
graphico e laydrographico pareciam indicar
como mais convenientes ? Ou seguindo -o ex-
emplo dos Estados Unidos da America do
Norte, onde os limites da maior parte de
seus estados são simplesmente arcos de meri-
diano e arcos de parallelo, não era preferivel
adoptar para a zona a fôrma de um quadri-
latero tendo por lados esses mesmos arcos ?

A primeira firma, além de outras desvan-
tagens, necessitava muito maior tempo para
a sua demarcação, pois tornava-se indispen-

, savel o levantamento de todo o perimetro
zona, assim como a medição de uma base,
operação delicada e demorada, afim de se
poder determinar a área demarcadas

A segunda fórnaa, pelo seu perimetro con-
stituido por uma figura geoinetrica regular,

;tinha a vantagem de evitare para o futuro
questões litigiosas, que não raras vezes susci-
tam-se entre dois estados limitroplies,.acerea
dos proprios



luLa-se especlaJ mexe as casoaleras
entre o sol o a lua, o'serva tas pouco anfes
ou depois da lua nova de 20 tis oniatbro,esco-
lhendo-se de preferencia, os i n =tante 3ern que os
deus astros estiverem symetrieatnente ao
meridiano.

6.0 Culminações lunares (sómente com o
circulo meridiano.)

Pana hora:
.Alturas extra-merldianas o alturas corre-

spondentes,observadas sameate com o theodo-
lito ou com o sextante.

G rdo d.! IPOWei t t d. os osuonNes

Ambas as coordenadas geographieas serão
fornecidas cada uma pelo menos por dez de-
terminações distinctas, não podendo Os va-
lores extremos da /atitude defferirem de
mais 201 e os da longitude da mais de 30*.
Neste caso o erro provava! do resultado final
111.10 excederá para. aqueda de 2%5 e para esta
de 3a,5.

Uma vez conhecidos os valores da latitude
e da longitude da estarfio cl. ob;ervaçio, to-
mar-se-hão as diferenças entre estts o cs do..s
coordenadas dos vertiees indicarke nestas in-
strue;ões e depois de transformal-as em com-
primentos expresssos em unidades =tricas,
servindo-se para isto da tabella enema ter-
ce-ha os lados AB e a B do triangulo reetan-
guio em que A é o vertice e a a estaç'ío de
observação.

Segundo as grandezas cla:des,lados, e a con-
formação do terreno uma simples operao
topographica permittirá determinar com suf-
ficienie approximação a posição do terreno
do vertice A em relatflo a esta:ão a. Conhe-
cida esta poeiçio, tratar-sc-ha di... fiXal-a do
seguinte modo :

Abrir-se-ha no terreno urna excavação,
tendo um metro de leda e 11%30 de profundi-
dade e em coinddencia com o respectivo xa r-
tice. Esta excavação enclier•se-ha de pedras
até um metro de altura e s- bre estas será.
feito um revestimento de 'eives, de modo !pie
a vegetação em palmos dias posta encobrir o
Jogar da exc.:nação.

No centr. d.L xca ração será depo4tada
um docurnent..) assignado pelo chefe e mem-
bros da turma, eai qt:r. serão escriptas as co-
ordenadas do vert'ec,dettw,dlnaiti$ peia
roaçao o que será tnettido dentro de um C11-

volacro convenientemente lacrada. .
Em seguida a p•si .Sto	 vertiee zserà Li-

gada por meio de visadas feitas s ‘,hre stxra
morros ou editleies e par wiangulaçãa . topo-
graphica com quaesquer accidentes naturaes
do terreno, como sejam rios, ea,brceiras,
etc., de modo que em toda e qualquer época
seja poasivel deseabrir o togar onde se acham
Os vertices da área demarcada.

Durante a permaaencla da turma na e.sa-
ção da observação (ar-se-hão caminhamentos
III região eircumviz:nha dentro de um raio de
cinco knometros.

Igualmente será feito o ca.tninhamento ao
voltar cada turma do respectivo vertice até
Pyrenopolia.

Todas as reduceÕes c calcules concernentes
4. determinação das coardenadas geographi-
cas, bem como os caminhamentos desenha-
dos de Formosa até ao vertice e deste ata Py-
i=enopolis, serão entregues ao chefe, quando
sts turmas estiverem de volta em Pyrenopo-
lis,alim de permittir as verillcaçÕes indispen-
_savels antes de poder considerar como con-
nitridos os trabalhos da demarcação.

As turmas deverão estar de volta em Py-
kenopolis, o mais tardar, até ao dia 10 de no-
•Vembro.
instrucção suMementar para a turma B (NE)

Fica incumbida esta turma de levantar a
planta, pelo processo do caminhamento do
arraial de Mestre de Armas, inclusive a do
rio do mesmo nome até a sua confiuencia
-aom o Pepiripáo, cerca de legua abaixo de
Mestre de Armas, medindo ahi o volume das
aguas.

Formosa, 12 de setembro de 1893. —L.
Cruls.
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Comprinientm em metros de um grão, um
minuto e um :cego fido d arco de.paraliclo e
de mui:liana en.re a; latitudes 15'00' e
17-01)'..

r". ': 1*
2áRa.

olepico
54144!x	 00

3) ,-: (!!
cci

,f:6255'8
10 oln

22A2Wgi?J21---,58.527a*
a 0;

et

co • s te o at.
("2 co ag .0;mcci..oguvigeox,c-Nr•

,.0eocaoca)-000ra',
0

co

O pessoal da COMMISSãO ficou d 1:5tribtlid,)
entre as quatro turmas do seguiu° modo :

TEIMA .N

C s:destino Alves Bastos.
Augusto Ta:ao Fragoso.
Alfredo José Abrantes.

• JJ5.0 A. Per s Cuyabá.

Ttruata sw

Luiz Cl ufa.
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel.
Hastirnphilo de Moura.
Ca; itão Pedro Carolino.
Alferes Henrique Silva.

TURMA. NE

Julgo de O. Lacitille.
or. Pedro Ciouvila.
Antonio • Cavalcanti de Albuquerque.
Antonio J. de Araujo Costa.
Alferes Joaquim Jardim,

.T111111A SE

Henrique Morke.
Alipio Gama.
José P8.111 de Mello.
A 15 de sota:n.1)1,o seguiram de Formosa as

turmas de NW e SW em direcção aos res.pe-
pectivos vertiam indo, porém, antes de se-
pararem-se em Yestres d'Armas, explo-
rar a Lagôa Formosa e percorrendo o mesmo
itinerario atm fora outr'ora percorrido pelo
Visconde da Porto &viro.

A 1 de outubro seguiu a turma de SE e a
14 do mesmo mez o chefe da turma de NE
pediu dispensa do serviço, o que lhe foi con-
cedido.

Não sendo possivel, porém, providenciar
logo a rsopeitO dos trabalhos que devia ex-
ecutar esta turma, mandamos recolhei-a para

113yrenupoas, eme as C .1VerSaS turmas ian
I de se encontrar, afim de aguardar ahi novas
ordens.

O. detalhe das observações, bastante peno-
sas, executadas pelas quitro . turmas, será
publicado i*u-erctens9 no rela.torio final.

As incessantes • chuvas, porém, que come-
çaram cai fim de setembro perturbaram e
demoraram a conclu-ão destas observações
além do que presumimos.

A 14 de novembro da 1892 fincou-se o
marco do vertice NW.

A 15 de novembro o vertice SW.
A 18 de novembro o vertias -SE.
Essas tres turmas chegaram em Pyre-

nopalis de volta dos re.sp ..:Mvos vertices a 15
e 17 do navembro e 5 de dezembro.

Quanto á turma de NE, ela voltou para
Fermesa a. 18 de dezembro, levando novas
instrucçiiw para a demarcação do respectivo
vertiee, •re tivera sido demarcado e que,
finalmente, foi fincado a 25 de janeiro
de 1893.

A 12 de dezembro seguiu para a capital
de Gayaz uma turma que ahi chegou a 18;
e a 23 salda de Pyrenopolis a ultima turma
eia direcção a mesma capital, onde chegou no
dia 30.

Estas duas turmas tinham de determinar
por meia do telegrapho • eleetrico a dife-
rença de longitude entre a capital de Goyaz e
a Capital Federal dividida em ires secçÕes a
saber :

iyaz — Uberaba.
Uberaba — S. Pauto.
S. Paulo — Capital Federal.

A 25 de dezembro sa.himos de Goyaz em dl-
recx,..fla a Uberaba, onde chegamos a 20 de
janeiro.

Nos dias 21, 22,23 e 24 fizeram-se simulta-
neamente observações para determinação da
1:ora e conseguimos trocar sigrif C8 entro Go-
yaz e Uberaba, cuja diferença de longitude
ficou assim determinada.

Os calados destas observações ainda não
estão, par ora, efectuados.

A turma que tinha ficado em Goyaz conse-
guiu trocar signass com Cuyaliá, Capital de
Ma l.to Gro:iso, onde achara-se o engenheiro
militar Candido Marlene da Silva, e assim
fim n:ambem determinada a diferença do
Longitude entre essa duas capitam

A 8 de favoreiro partiu da capital de Goyaz
a turma que alli tinha flue.° e que chegou a
5 de março em Uberaba.

Resta, pais, apenas agora, para completar
t):3 trabalhos de campo, determinar rta dife-
renç:s de longitude catre Ut,eraba e a Capitai
Federal.	 .

Deste modo, uma vez conhecida a dias-
rança de longitude entre Ooyaz e á Capital
Federal teremos a longitude de Pyrenopolis
que se acha linda pelos diversos cami-
nhamentos aos quatro verticesda zona demar-
cada, bem como a propria capital de Obyaz
por um caminhamento de 150 kilometros
apenas.

liecon lweinemo rlrc chapada dos voadeeros

Segundo me communicou o Sr. Moreira,
residente em Formosa, e companheiro do
Visconde de Porto Seguro, em sua excursão
até a Laga Formosa, e que tivera occasião
de passar pela chapado. dos Veadeiros,
elle notou que um aneroide, pertencente ao
Visconde de Porto Seguro, marcara nesta
chapada 600 millimetros o que indica
uma altitude superior a 2.000 metros.

Havendo bastante interesse em verificar
a exactidão desta determinação, encarreguei
o Sr. capitão Celestino Alves Bastos, de fazer
uma excursão até á referida chapada, a qual
se acha situada entre o rio Paraná e o Mara-
nhão.

O Sr. capitão Celestino • sahiu de Formosa
no dia 12 de setembro, acompanhado do bo-
tanico Ule, um cadete e duas praças. Levava
troa aneroidea, cuja comparação feita com o
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mm
Aneroide n. 6072 	  638 0
Aneroide n. 7044 	  634.0
Aneroide reigIstek 	  637.2

Applicando as convenientescorrecções, acha-
s° para altitude sobre o uivei do mar da Cha-
•ada dos Veadeiros.

- Pouso Alto 	  1555. metros
No cume de deus morros existentes nas

proximidades, as pressões atinosphericas mar-
cadas eram
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barométro de Fortin n. 1584 dera os seguiu:
tes valores:

No dia 22 de setembro chegou a pequena
turma ao ponto extremo do seu itinerario no
legar denominado Pouso Alto, por cerca de
14010' de latitude. Ahi marcaram os tres ane-
roide as seguintes pressões:

Aneroido'n. 6072.... 630.0 628.0
ABOrOide Feiglstok.. 628.0 629.0

As altitudes respectivas, que dali se de-
duzem, são:

Morro A 	 	  1.673 metros
Morro B	 1.678, metros

-
Em sumiria, comquanto não se tivesse ve-

rWcade para a chapado, dos Vendeiros a alti-
tude de mais de 2.000 metros; a deteriniaa-
ç'ão feita pelo capitão Celestino constitue urna
weclosa contribuição para o conhecimento da
orographia do Brazil.
Clima, aguas potaveis e materiaes de con-

strucçao

. Embora tenhamos registrado com frequencia
e regularidade das temperaturas diarias ma-
ximas e minimas, bem como os outros prin-
cipaes factores climatologicos, como sejam o
gra,o hygrometrico do ar, a pressão athmos-
pherica e a direcção, força do vento, não
podemos pela insullicie leia do tempo cos
observações feitas no mesmo ponto 'dedal, r
dali a tempeaatura média annnal.
• No erataarto 4 digno de reparo que na
ma'or parte da região ver.orriaa houve gea-
das bem pronunciadas no i iverno de 1892,
teo do nos mesmos tido occasião denotar tem-
peraturas mu i to baixas, entre outras a 29 de

ze aa grão o a 13 de julho 2",5 grãos
aba,r.o de zero.

Podemos ter um valor muito approximado
da temeeratura, media annual, applicando a
formula do Sr. Eram. Liais:

T =-- 56" 7 cos 1 — 281,8,
que fornece esta temperatura ao nivel do mar
em funcção da latitude, para a qual adopta-
remos aqui 160 . Afim de levar em conta a
diminuição da temperatura com o augmento
da altitude adoptaremos 1 n de diminuição para
cada 180 metros de accreseimos na altitude.
' Tomando agora para altura do planalto

uma média entre 900 e 1.300, isto é, 1.100,
Vê-se que

aerá a diminuição da temperatura correspon-
dente a esta altura, a qual subtrahida da
temperatura 251,6 fornecida pela fórmula
supra, dá finalmente 199,5 (1)- como valor
approximado da temperatura média annual
na região explorada.	 •

A humidade do ar é extremamente dimi-
nuta durante os mezes do inverno (abril—
setembro) augmentando naturalmente com a
estação chuvosa.

Aguas—As tabellas que vão publicadas mais
adcante contém os dados sobre a riaedição da

' (1) A temperatura média annual no Rio de
Rio de Janeiro é de 23°,4.

Barometro de Fortin n. 1584. 687.7
• Aneroide n. 6072 	  686.7

Aneroide n. 7044 	  676.9
Barometro de Feiglstok 	  684.9

1.000
a=61,1

180

Morra A. Morro B

mm

despeza dos-rios da zona explorada, e o dia-
gramma annoxo apresenta esta despeza diaria
em milhões de litros.

Por ahi vê-se que as aguas são abundantis-
sintas mormente !ia parte meridional da zona
demarcada, tornando-se facil abastecer uma
cidade por mais populosa que, seja a razão de
1.000 litros de agua por dia e par habitante.

A qualidade das aguas desses divars os rios
varia do urna outro. Em geral podo-sa consi-
derar as mamo do sul como sendo melhores
do que as agua norte, em relação a se >a das
Divisões e os afiluentes do C orranbá, como su-
perlo:as as do S. Bartholomeu,	 •Madeiras.—Com quanto a região explorada
do planalto não seja por sua natureza extre-
mamente 1.. ca, em florestas, encontram-se
estás em varies pontos e mais abundan.es
parte occidental da zona deararcada, ande se
prolonga d matto grosso.

Pedra—A$ pedras quase podem apravei---
tar para as emstruces são de diversas aspe
cies e encontram-se em abundância sufficiente
para suas diversas applicações. •

A melhor destas é o granito do B irreiros,
cujas amostras, colhidas na superficia, são um
tanto decompostas, mas é fóra, de duvida, se-
gundo o Dr. alusaik, geolago da commissão,
que a pouca pbofundidatle se encontrara
rocha completamet • te fresca.

Ainda se encontra ao norte da • serra dos
Pyreneos e das Dirisõs calcarao em abam-
dancia, muito apro -eitavel para constracções,
bem como, entre Santa Luzia e Formosa, boa
argila para a fabri• ç''a.) de tijolos. 	 •

Escolha do 4c.- p .ra a futura capital

Pelas instrucções que se encontram á pa-
gina 4 deste relatodo, vê-se que a commissio
não recebeu incun ei ia de escollier.o local
onde deve ser estabsk _ida a futura Cap...il
Feleral.

E' certo qua os e elas feitos Cr os dados
colhidas na zona domar ala, fornecem bases
su leiautes para orientar com segurança a tal
résr aite

Entendemos, porém, que, para esta escolha
definitiva, tornar-se-ha indispensavel um
exame comparado entre as condições apresen-
tadas por dousOu tres pontos que parecem
reunir a maior domma, do vantagens requeri-
das para edificação de um grande centro po-
puloso.

Sob o ponto de vista do clima, podemos diz
zer que são optirlias as condições de salubri-
dade que apresenta toda a parto da zona que
se estende a leste da cidade do Pyrenopolis.
E si se tivesse de attender tão sóraente a esta
condição, muitos seriam os pontos que se
prestariam pira o thn que motivou a expio-
racão daquella região.	 •

Para ealubridale de uma cidade populosa
concorre, porém', poderosamente a abundan-
cia e a qualidade de agua necessaria para os
diversos misteres 'da vida domestica', e indus-
trial, pócle-Se dizer que altas são faetores pre-
ponderantes na saude publica.

Com effeito a agua e o meio de propagação
de muitas molestias da natureza microbiana.
Citaremos, apenas, como exemplo typico a
cidade de Parisaonde o desenvolvi monto
febre typhoide a,ccusa um parallelismo abso-
luto com o numero do microbios que se en-
contram nas aguas do Seua. E' por essa razão
que se tem feito na capital da França, °aliás
em todos os centros populosos importantes,
obras de arte ás vezes muitos dispendiosas,
para abastecer as populações com agua pota-
vel em quantidade bastante para seu con-
sumo.	 •

Ha poucos dias (abril-1893) inauguraram-se
em Paris as obras de um novo abastecimento
de agua, consistindo em um encanamento de
mais de 120 kilometras de cumprimente, con-
duzindo as aguas da cabeceira do rio Avre
até á capital, e que fornecerá . diariamente
290 litros por cada habitante.

Felizmente, que a nova capital -do 13razil
poderá ser abastecida com um volume de
agua potavel minto superior áquella, e sem
que se tornem necessarias obras de arte de
grande cUsteio. •

O systema hydrogra,phico da zona demar-
cada è, com effeito, do unia riqueaa tal que,
qualquer que seja o legar escolhido para edi-
ficação da» futura capital, encontrar-se-ha,
sem gra ides •difil cu idados, atua sufficiente
para abasteeel-a á razão da 1.000 litros dia-
rios por habitante.

topographia da, maior parte da zona de-
mareada; on le se encontram plánicies, entre-
cortadas de depres ões pouco considera,veis
com declividades suaves, se presta admiravel-
menta para a edificação de uma grande ci-
dade, attendendo ás condições estheticas que
se devem ter em vista, como tombem ás de
salubridade, no que diz respeito ao estabele-
cimento dos encanamentos dos esgotos e das
agua

A conformação geologica da zona apresenta
_particularidades dignas de maior interase, e
que talvez: possam ser aproveitadas para ap-
plicações industriaes. Raferimo-nos ás de-
pressões bruscas consileraveis que se notam
no Vão do Paranã, o talvez em um ou outro
ponto do flanco norte da Serra das , Divisões.

Na cachoeira do Itiquira, a queda de agua •
é de 120 metro, mas, devido ao seu pequeno
volume a força motora aproveitavel não ex-
cederá de 1.590 cavallos-vapor.

Parece-nos, porém, que seria possivel au-
gmentar consideravelmente esse voluide e ao
mesmo tempo a força motora da queda, por
meio da derivação de algum ontro rio.

Além da cachoeira do ltiquira, outras se
encontram na zona, com altura menor, po-
rém, volume de agua mais consideravel, me-
reCendo especial menção duas formadas pelas
aguas do rio das Almas e ribeirão do Inferno,
e que se encontram entro Pyrenopolis o os
Pyrenecas.

• Conclusa.°

Um dos resultados mais importantes que a
commissão colhe-, e sobre o qual ousamos
chamar a attenção, é concsrnente ao clima
da região explorada.

Sena receio de errar, podemos asseverar que
bem pequeno é o numero dos bra,zileiros que
a conhecem sob este ponto i'e vista, e quanto
aos exploradores estrangeiros beal poucos são
apqlourealdleos. que a tenham convenientem	 xente e-

Isto explica-se fa,cilinente. pois, paoeurando
geralmente, e do prafereacia, os valias onde
torrem os grandes rios, seus itine 'arios dei-
xaram, - na maior parte, de cortar a região
mais earacteristica do planalto central do
Brazil.

Enáo os explor .dores estrangeiros, que
mais se approximaram deita, ou em parte
a percorreram, des, emos citar Augusto de
Saint-Hilaire (1), e Francis de Castelazau (a).

Destes dous naturalistas transe,reveremos
aqui o que a respeito do clima da região, exa
piorada Vir nós, escreve o segundo:

Diz elle:
aLe julgado de Meia-Ponte (3) est travará

dans sa partia sud par la, grande chaine ap-
pellée communêment Espigão-Mestre (arête-
principala) et presente dans los environs du

même un climat ,,empéré dans
levei on n'ast jamais ine,ornmodee ni par Ia
chaleur, ni par le frold; l'air est pur et une
brisa donstante rega° panalant les nuits. Les
ve is généraux commericent eu mal e durent
jusqu'en septembre; leur direction est de l'est

l'ouest,, et ils souffient de quatre haures du
matin à onze.	 •

õn ne volt de brouillards qu'au Morro-
Grande qui fait partia de l'Espigão-Mestre,
et on assure qu'il y a quelques -fois des ge-
lées ; mais ce phénomène rnétéorologique se
presente rarement.

Le territoire giti est à l'est et nn sud de Meia-
Ponte (4) a mi climat froid et un air pur, les

(I) Voyago aux sources du Rio S. Francisco
et dans lá province de Goyaz

(2)Expédition duns les partias centrale,s de
l'Amerique du Sud.

(3)Hoje cidade de. Meia-Ponte.
(4) E' a zona demarcado, pela comraissão,
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vente generaisx y régnent toute rannee
y a d'épais brouillards depuis Mai jilsqu'en
aos% et des gelees eu juin et jitillet.

La partie qui s'étend l'ouest et au nord
de l'arraial merne a, un elimat doux, et on
n'y connait ni les brouillards, ni la gtlee
les venta sosse't variables et chauds.

Cette -eégion est eu general moias mine
que le reste du Julgado, mais le need-est est
plue insanbre que l'ouest, Les pluies com-
mencent ordinairemerit n octobre avec dés
orages et durent jUsqu'en estrile.

Eis como ee exprime Castelnau a respeito
do clima do antigo julgado de: Meia-Ponte,
que se pode considerar corno o da região de-
marcaria e difficilinente poder-se-hia em tão
poucas palavras e tão fielmente descrevei-o
como elle o fez,

Pela nossa parte não podemos delIar de
manifestar a admiração que ess eXperimenta
ao encontrar, em latitude tão pequena, 1-e-
gilio tão salubre, onde o emigrante europeu
pode aeclimar-se sem necessitar nenhuma
hygiene preventiva.

E' certo que um ou outro ponto é menos
ealubre, como sejam uma parte do Vão do
Paraná, na vertice NE da zona, com uma ex-
tensão de 30 kilometros quadrados, bem
como o rio Verde sujeito ás emanações fe-
bris no tempo das aguas.

Attendendo, porém, á enorme extensão da
e.rea demarcado, a qual é de 14.400 kilome-
metros quadrados (2) compreliende-se que
seria totalmentmimpossivel demarcar t ma-
nha zona em região alguma do globo em con-
dições identicass de salubridade perfeita, mor-
mente d • ndo á zona unia fórma geometrica
regular, como aliás era conveniente fazer por
motivo de considerações de outra natureza e
que já tivemos occasião de apresentar.

Em resumo, a zona demarcado gosa, em
sua maior extensão, de um clima extrema-
mente salubre, em que o emigrante europeo
não precisa do accd)mação, pois encontrará
ald condições clitnatericas analogas ás que
offerecem as regiões as mais salubres da zona
L3mneeada européa.

Para coscluir esta rapida exposição dos tra-
balhas realisados pela comerdes:tio exploradora,-
apreeentaremos algumas considerações sobre
a pr jectada mudança da Capital Federal,
que motivou a demarcação da zona, reser-
viela para o futuro districto federal.

E' innegavel que até hoje o desenvolvi-
mento do Brazil tem-se, subi etudo, localisado
na estreita zona do seu extenso littoral,
salvo, porém, em alguns de seus estados do
sul e que uma área irnmensa de seu territo-
rio pouco ou nada tem beneficiado deste des-
envolvimento. Entretanto, como demonstra a
exploração, a qual procedeu esta commissão,
existe no interior do Brazil uma zona go-
zando de exeellente clima, com riquezas na-
turaes, que se pedem braços para ser ex-
ploradas.

Não conviria, pois, procurar dar áquella
immensa região a vida que lhe falta?

Sem entrarmos aqui em considerações de
ordem politica e administrativa, que não são
da nossa competencia, muitas razões ha que
aconselham a mudança da Capital Federal
para um ponto do interior do territorio.

Entre ellas, salienta-se o incontesta.vel be-
neficio que dahi resultará para toda essa im-
mensa região central. á qual faltou até hoje
a inclispensavel vitalidade para que pudesse
desenvolver e progredir convenientemente.

Para ela convergiriam então as principaes
'estradas de ferro, que seriam como que as
arterias ligande-a, não só aos principaes
rortos do littoral, como tambem ás capitaes
le diversos estados.

Em sumina, julgamos desnecessario insis-
tir nas vantagens que para o desenvolvimen-
to e progressso futuro do paiz hão de indubi-
tavelmente resultar da realisação desse pro-
jecto, ora submettido á deliberação definitiva
dos representantes da nação.

(2) Dez vezes a área do districto federal
actual.

Quanto aos inconven entes ou desvanta-
gens que dessa medida podem provir, acre-
ditamos que elles só exi item na imaginação
do uni peqrtene numero de pessoas pouco
propensas ás idées progeessistas é que, consi-
derando insuperaveiS as difficuldades que
lhe tão inheitentes, acham preferivel não sa-
íra- dos trilhos da veria rotina, esquecendo-
se que esta é incompatível com todo e qual-
quer progresso.

Uma objecção á mudança da Capital Feo
deral para a região do planalto temos ouvido
formular varias veze 'mica que nos parece
digna de ser refutada, é a da distancia .

ra, como já tivemos occasião de -dizei-o
em artigos publicados na inemensa, (Içaria
desta capital, esta o'ejeeelo não tem fim ida-
mento algum.

De facto, sendo a distencia a vol d'oseau en-
tre esta capital e o centro da zona dems
cada de cerca de 970 kilometros, será sei I-
pre possivel construir-se uma estrada de
ferro, cujo traçado no s•eu desenvolvimento
total não excederá reses dats ida de mais de
25 isto é, terá no inaximo 1.200 kilo-
metros.

Esta distancia pe.'erifac lmente ser ven-
cida em 20 horas, adi ditire.o peia os trens
de passageiros uma velo :idade média de
60 lc ilometros por hora, eic'ed ndo paradas,
etc, . velocidade esta infe ti at de 50 a 6) °J° ás
velocidades maxielas atti idas em diversas
feero-vias norte americat

Provado, pois, coe.° e.sta, por esses alga-
rismos, que se poderá perentrer - a distancia
eetre a nova capital e o porto do Rio de Ja-
reiro em vinte horas, vê-s3 que a objecção da
distancia não é sustentavel.

De semelhante .,•trada de ferro, com um
traçado o mais directo possivel. não pou-
pando as nr,essarias obras de arte, depen-
derá o bom ou o mau exito do importante
projecto da mudança da C seta]. Federal, en-
carade pelo lado dos bensficios que sua rea-
lisação pode trazer par' o desenvolvimento
da região central do Brazil.

E' certo, pois. que melai ligada ao porto do
Rio de Janeiro, a (atira Capital Fseier,d.
la13 ,rdará a tornar-se um centro industrial
e cominercial, cuja vitalidade será um factor
imporan te e poderoso para a futura pro-
spuddade eles :e rico paiz.

(Cont ni.ta .)

IIITÉNBERCIA 19INICIPLIL
Conselho Municipal

Do conformidade cora a reaolução do Con-
selho Municipal, toirada em sessão de 12 de
junho do corrente anno, promulgo e mando
cote co poblique a presente resolução do
mesmo conselho, de 18 de maio de 1893, ve-
tada elo ex-prefeito municipal, cujo veto foi
rejeitado pelo Senado Federal.

O Conselho Municipal resolve :
Art. 1.0 As nomeações dos directores das

repartições, archivistas, perteiros e ajudantes
porteiros são da livre escolha do prefeito, de
accoedo com a lei organica, por serem consi-
derados cargos de confiança.

Art. 2.° As nomeações dos chefes de secção,
1 00 e V° officiaes são sujeitas a accesso, em
que só prevalecerá o merecimento e só no caso
de igualdade de merecimento se recorrerá á
antiguidade.

Art. 3.° A's nomeações dos chefes de secção,
l os e 200 officiaes, precederão informação do
director sobre o merit,o, zelo e aptidão de cada
um e consequente proaosta, fundada nas
razões que actuarão para isso.

Art. 4.° Ninguem poderá ser nomeado para
amanuense e escripturrio em qualquer re-
partição, sinão mediante concurso.

Art. 5.0 O concurso versará sobre as se-
guintes materias

1 0, leitura e analyse logica e grammatical
de trechos em portuguez ;

2', exercidos de compo sição em portuguez,
g,eographia e historia do Brazil, orthogra-
phia, redacção de estylo de actos offlciaes;

30  ar ith metica, completai
Art. 6.° Os candidatos apresentarão na se-

cretaria, durante o prazo de inscripção,
seus requerimentos , instruidos com do-
cumentos que provem ter de idade 19 annos
completos, pelo menos, e bom procedimento,
podendo apresentar quaeequer outros rela-
tivos ás suas habilitações e serviços.

Art. 7." Os concursos só serão validos até
ao provimento da vaga ou vagas para que
tenham sjdo annunciados.

Art, g ." Os empregados das repartições,
antes de entrar em exercielo, prestarão nas
mãos do director promessa de bem servir, as-
signando logo o termo da posse.

Art. 9.° Os empregados de confiam&
(art. 1 0) poderão ser livremente demittidos
pelo prefeito, de accordo com a lei orgamica,
salvo quando tiverem sido escolhidos dentre
os chefes de secção e houverem completado
pelo menos deus annos de serviço, caso era
poderão ser demittido a bem do serviço pu-
blico, si incorrerem em faltas, não puniveia
pelo rosso eodigo.

Art. 10. Os demais empregados que tiverem
mais de cinco annos de serviço, ao serão de-
mittidos depois de terem soffrido as penas do
art. 11 e quando estiverem incursos nas pe-
nas previstas no codigo e depois de serem le-
galmente processados-

Art. 11. Os empregados municipaes são
sujeitos ás seguintes penas, nos casos de ne-
gligencia, desobediencia, falta de compareci-
mento, sem causa justificada por oito dias
consecutivos ou por quinze intercalados du-
rante o mesmo mez ou em dous meses segui-
dos : 1^, simples advertencia ; 2°, reprehen-
são ; 3', suspensão até 15 dias com perda de
todos o vencimentos.

Estas penas serão impostas pelo director da
repartição, sendo lançados no livro do ponto,
levadas aos assentamentos do empregado, para
que pesem par oceasião das promoções.

Art. 12. O effeito das suspensões é a perda
de todo o vencimento ; excepto quando se tra-
tar de pronuncia em cri ra e de responsabili-
dade ou de medida preventiva. Nestes casos
o empregado perderá a gratificação e na pro-
nuncia perdera tombem metade do ordenado
que lhe será restituido si foe absolvido.

Art. 13. Os empregados das repartições
municipaes serão substiturdos em caso de im-
pedimento ou falta : 1°, o director pelo chefe
de secção mais antigo e na falta deste pelo
1" offlcial mais antigo ; 2°, os chefes de sec-
ção pelos 1 officiaas da respectiva secção e
na falta destes pelos mais antigos, embora de
outra, pelo 2° officio' da mesma secção em que
se der o impedimento ; 3", o porte iro pelo seu
ajudante.

Art. 14. Competirá ao substituto todo o
vencimento do emprego, si o substituido nada
perceber ; e, no contrario, a respectiva gra-
tificação que accurnulará ao vencimento in-
tegral do emprego proprio, até a importancia,
total do emprego do substituido.

Art. 15. O empregado que exercer intui-
namente o togar vago, perceberá todo o ven-
cimento deste.

Art. 16. Os empregados de todas as re-
partições municipaes não podem exercer mais
de um emprego na Municipalidade.

Art. 17. O empregado que faltar ao ser-
viço soffrerá perda total ou desconto nos SEM
vencimentos nos casos seguintes:

lo, o que faltar sem causa justificada per-
derá todo o vencimento ;

2°, perderá somente a gratificação o que .
faltar por motivo de melestia, sendo 'provado
com attestado medico, nojo e gala d.e casa-
mento e excedendo as faltas por molestia de
tres em cada mez ;

30 , o empregado que comparecer depois de
encerrado o ponto, justificando a demora,
perderá metade da gratiacação;

40 , o empregado que se retirar sem licença
do director, antes de findos os trabalhos, per-
derá todos os vencimentos, e somente a grafi-,
&ação o que obtiver esta permissão ;
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SECÇÃO JUDICIARIA.
Supremo 'Tribunal Militar

5 , ssusão mi 12 D'a AGOSTO DE 1893
Aos 12 dias do mez de agosto (Te 1803, achan-

do-se presentes Os Srs. membros do tribunal,
Pereira Pinto, Beaurepaire Rolem, Miranda
Reis. Ensarto, Rufia° Gaivão, Enéss Gaivão.
Nieauyer, Berna-do Vaeques e Tudo Neiva,
e não tendo sido ainda nomesdos os membros
togados. o Sr. presidente encerrou a ~São
depois do ild ) o expediente, que foi lançado
no livro competente.

NOTICIARIO
Matadouro de Santa Cruz-

Conewreram hontem á. matança os r:eguiates
marchantes, que ei bateram:
Manoel Cardoso Machado 	  122 »
Hilario Garcia & Comp... 	  120 :
Domingos Thoodoro de A. Junior

& Filho 	 	  55 e
Joseph Alkahn 	  48 s
C. Castelio Branco & Comei 	  24	 si.

Total da matança. 	  369 rezes
Abateram mais:

Luiz Camuyrano 	 	 1	 vitela
O mesmo 	  28 carneiros
Anamio Pereira dos Santos 	  33	 »
Do.aingos T. Azevedo Junior

& Filho 	  28	 porcos
Pese total verificado 	  83.550 kilos

O preço da carne de vaeca, em S. Diogo,
aerá do $700 o kilo; da de vitela, 1$100; da
de carneiro, 1$100 e da de porco, 1$109.

O preço da de vacu nos açougues, de
accordo com o termo de obrigação tomado
pelos retalhistas OQM a administração muni-
cipais será. de $800 o kilo.

O raovtruenéo da sala do l•fraw o dos coG-
mnoriog Iva 1:ms foi, no rne !ol , Ma. ir 43
ràtr,guZrInIv,,l peru s./laxam 512
rewitss. .

Fizeram-se 19 extracções de dentes.

Ni dia

	

Nar.	 i--.t	 Total.
723 719 1.442

	

26	 33	 59

	

18	 21	 39

	

2	 4	 6
729 727 1.456

O movimento da t111 do ba s30 a tos non-
solteele.; pn :-dicos	 no m •ono die, de 408
conguante:I, s.ar?	 quai's se aviiran 486
r; .twit as.	 .

Fizeram-se 24 extracções de dentes. 	 •

°Meu:arfo - sepultaram-se no dia 28
de julho as seguintes pessoas sallecidas de :

Access° pernicioso o hespanhol Affonso
Blemer, 15 atines, residente e fenecido na
fabrica pe S. Lazer°. -

Athrepsia - a fluminense ZUM, filha de
Telesphoro dos Santos Rodrigues. 3 mezes,
residente e fenecida á travessa do Affonso
n. 9 e a biazileira Marinha, filha de Antonio
Henrique Berlin da Costa, 1 anno, residente
e falleeida á. rua Navarro n. 11. Total, 2.

Choque traumealco- o fluminense Alexan-
dre dos Santos, 35 annos, solteiro, residente
á rua do Oriente n. 7 e fenecido na Santa
Casa.

Catarrho suffocante fluminense Augusta,
filha de João Mendes da Costa Marques, 13
dias, residente e falecida á rua do Conde
d'Eci n. 16 e Pedro, filho de Cypria,no Motta
Ara**, 2 meras, residente e %Resido á rua
de S. Carlos n. 32 e Barbosa, filho de Carlos
Vieira Machado, 27 horas, residente e fene-
cido á rua Gonçalves n. 8. Total, 3.

Embolio cerebral - o brasileiro Mareellino
Manoel Ferreira, 41 enfies, residente e AH/a-
cido á rua Barão de I'.apagipe n. 66.

Entero-colite - o fluminense José, filho de
Alfra.lo da Costa Guimarães, 1 anuo e 6 me-
rece residente e Medd° á rua S. Francisco
Xavier zi. 1 G.

Fraqueza congenial - um reeem-na.scide
filho cie Pedro José de Brito, rssidente á rua
de Santo Henrique n. 83; Carmen, filho de
Aatmio de Freitas Gamaraes, 10 arilos, re-
sidente e falecido á rua D. Affonso n..21.
Total, 2.Lesão dupla do °rindo tatral-oportugues
Manol da Silva Cacheiro, 31 anuas, case",
residente e falleddo á rua Conselheiro Bento
Lisbea, n. 178.

Mal de Bright - a fluminense Zulmira, fi-
lha de Manoel José Pimenta, 5 maga, resi-
dente e fenecia á rua Torres Homem n. 66.

Senilidade - a fluminense Joanne babe/
Maria de Jesus, 82 annos, residente e
chia á rua deS. Christovo n. 142.

Tuberculose pulmmar - as fluminense Pu-
lucena Maria da Silva, 20 amos, residente e
fenecida á rua Qreste n. 11 e Candida Fran-
cisca Eeteves Coutinho, 40 amos, solteira, re-
sidente e falecida á travessa do Oliveira ri., 8.
Total, 2.

Arteelo-eclerose - o fluminense tenentea
coronel João Lado de Souza Valente, 75
annos, residente e &Reciclo á rua Magalalea
Castro n. 6.

Enterite dou rocem-nascidos -o fluminense
Antonio. filho de José Bento, cm horas de
vida, residente e falkcido á. Praia da San'
dado n. 4.

Meningite - o fluminense Manoel, filho
de Dolores ttodrigues, 17 meses, residente is
fenecido no beco° do Cotovello n. 45.

Sarameão - o portuguez Francisco, suba
de Antonio Raphael, 15 meses, reei-,
dente-e faliccido á, ladeira do Barroso n. 76.

Tuberculose mesenterica - o fluminense
José, filho de Manoel Fernanda da Silva, 8
MCZOS, residente e falecido á rua Dr. Dias
Ferreira n. 21.

Tuberculos pulmonares -o portuguez Ma-
noel Joaquim Camara, 54 annos, res Ideete e
tallocido no Hospital de S. João de Deus.

Fetos -um, filho. de Manoel Moura Bastos,
residente e fenecido á, praça da Acclamação
n. 27; outro, filho de Leopoldina de Souza.
Leito, residente á rua da Ajuda n. 61; outro
filha de Manoel Gonçalves Pereira. residente
no 11107TO de S Bento n. 10. Total, 3.

No numero dos 25 sepultados, estão in-
cluidos 3 indigentes, e .jos enterra.mentee
rani gratuitos.

- E no dia 29:
,1e.cesso pernicioso-os fluin i nenses Cindo-

miro, filho do Dr. José A igre sto Devoto, 2
antros, rsidente e &Recaio á raa de S Luiz
Gonzaga n. 148; Floreneia Maria da Coeceis
çã,o, 48 annos, viuve, residente e falecida á.
rua Visconde Sapucahy ». 6; o brasileiro
João Gomes, 36 a rmes solteiro, residente á.
ru c, General Caldwen n. 16 e fenecido na

Santa Casa.
Anemia profunda-a brasileira Maria Hen-•

riqueta de Oliveira Ferras, 63 a nnos, solteira,
residente e fenecida á. rua do Cattete- n. 113.

Apeplexiii dos recemnascilos-o fluminense
Manoel, filho de Petronilha Maria das Dores,
uma hora, residente e fellecide ao becos de
João José n. 15.

Athrepsia .sei fluminense Jayme, filho de
Albino Ribeiro Duarte, 1 anno residente e
fenecido á rua General Pedra n. 33-

Beel-beri - a fluminense Olegaria. Maria
Noetoia, 35 annos, solteira, residente e falle.
cida á ladeira do Barroso n. 68.

Bronchite capinar - a. fluminense Lucia,
filha do Dr. Aureliano Vieira Werneck Ma-
chado, 8 meses, residente e falecida á. rua
Bambina n. 42.

Broncho-pneumonia-a fluminense Abadia,
filha de Domingos Maria da Conceição, 8 :no-
zes, residente e falecida, á, rua da &trena
n. 34 ; o brasileiro José, filho de José hino-
%neto Alves, 18 mezes, residente e falecido
em 'rajá. Total, 2.

Cachexia cancerosa - a fluminense Ludo-
vica Heleodora de Araujo, 28 annos, residente
e falecida á rua do Leste n. 13.

tici livro do ponto, no qual assignarão todos
os empregados, durante o primeiro quarto
de hora antes do ex.pell , nte e quando ter-
minarem os trabalhos ;

64, as faltas serão abonadas pelo director.
Art. 18. Os empregades das repartições

municipe,es serão aposentados, quando inlia-
bilitados para desempenharem as suas Pune-
ções, por motivo de moicana.

Art. 19. A aposentadoria garante o orde-
nado por inteiro ao empregk'o que tiver 30
ou Mais annos de serviço e proporcional aos
annos para Os que tiveram menos de 30,
eemtanto que tenham tres de effectivo exer-
cido no legar que (semearem, descontando-se
as faltas ou licenças, ainda mesmo por motivo
de molestia.

Paragrapho uni% O empregado que con-
tar mais de 43 annos de bons e relevantes ser-
viços, valerá ser aposentado pelo conselho,
eoin todos os verennentoe.

Art. 20 Serão contemplados com serviços
uteis para a aposentadoria e addicionades aos
que forem feitos á. intendencia, os que o em-
pregado houver em qualquer tempo prestado
as repartições publicas, exercendo empregos
retribuidos.

Art. Él Perderá a aposentadoria o empre.
que for convencido, em qualquer tempo, por
sentença passada em Julgado, de ter, em-
quanto % achava no exercido do seu em-
prego, commettido os crimes de suborno ou
peita, ou praticado actos de trahição ou de
abuso de confiança.

Art. 22. Não estão comprehendidoe nesta
lei os empregados de secretaria do conselho,
da Inspectoria de Hygiene e da lnstrucção
Publica Municipal que teem regulamentos
especiaes, assim como tombem os. fiscaes e
guardas municipa,es que são, pela lei orga-
llica , agentes immediatos do prefeito.

Art. 23. Revogam-se as disposições em
contrario.

Sala, das sessões do conselho municipal, 7
de agosto de 1883.- Dr. Anfo.lio Dias Fer-
reira, peesidente.	 (.

e
nulas pelee segaintios paquetes:

Pelo Ria Grawle, para Santos e fluis portos
do sul até MontevichSo, levando malas para
Matto.Grosso e Paragua,y, rendendo impres-
sos até as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 112, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Clyrls , para Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguey, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 1/2, ditas com porte duplo e para o
extasior até ás 3 idem.

Pelo Breuigne, para Marselha, Barcelona.
Genova e Napôles, recebendo impressos até
á 1 hora da tarde, cartas para o interior até
á, 11/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 2, okectos para registrar até á 1
idem:
- Amanhã:
Pele &ruo, para Miem dos-Reis e Paraty,

recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 121/2,
ditas com porte duplo até á 1 da tarde, ob-
jectos para registsar até ás 12da manhã.

:Santa Cana da Mi*serleordita
-O 'Revi/pente do temples! da :Sante Casa da
Misericordia, dos ito3pielos de Iiikna Senhers
da Sande, de S. Jo2o Raptiste, de Nom &-
aboca do Socoerro e de Nossa Senhora das
Dares, em ~dura, tbk, ao dia 9 do cor-
rente, o segunise :

	

f."/istiarn. 	 O..
	m 	
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:nalle.e.eram 	
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Cone:estão palmei-1er - o brazileiro Fran-
cisco, 'filho do Dr. Joaquim Frencisco de Assis
Brazil, residente e fenecido no Hotel Inter-
nacional.

Eelampsia - a fluminense Esmeralda, filha
de Deolinda Ferreira dos Santos, 18 dias, re-
sidente e fenecida á rua do Cunha n. 18.

Ectasia aorti ca- o nortuguseoOit de Mello
Freitas, 52 annos, casado, rt- siden e e falte-
eido a rua do Lavradio n. 133.

Enterite.- o lanas o Vasaro, filiação des-
conhecida, 9 mcees, residente e fellecido a
bordo do paquete Rei Humberto.

Enter° mesenterite-o fia. neme Joaquim,
filho de Joaquim de Sena Martins. 2 mezes,
residente e fa l 'ecido em Todos os Santos.
. Febre amarella-oe eortueaezes joão, filho
de Antonio Joaquim Caevallio, 4 olmos, resi-
dente e fenecido à laleira do Cas 'lle o. 10;
José Duarde Ribeiro,.25 tais aos, solIeieo, resi-
dente e fenecido à rua General Pedra n. 63
o italiano Felippe Santori, 25 armes, casado.
residente e iiallecido á ladeira do Castello
It. 10. Total, 3.

Gastrite aguda - a fluminense Waldemar,
filha de Corneta) Alvaro Silva, 3 ir azos, resi-
dente e fallecida á rua da Providenbia
n. 43.

Inanição aguda - a pastugueza Munia Ca-
bral, 39 annos, casada, residente e fenecida á
rua do niachuelo n. 163.

Lesão cardiaca - o fluminense. Mar-
ques de Mendonça, 60 armes presumiveie, sol-
teiro, residente e fenecido á rua da Conceição
n 75 ; o italiano Fuelienico, 63 ermos, casado,
residente á rua da Conceição n. 91 e fenecido
na Santa Casa. Total, 2.

Pneumonia dupla o fiuminense Clemen-
tino, filho de Clementina, Luiza dos Prazeres,
13 mezes, residente e fenecido á rua do Sena-
dor Pompeo n. 137 ; o mineiro Olavo, 11111.1
de Joaquim Jo-.2é Joaquim de Souza Bitten-
court, 3 ermos, residente o fenecido á rua
Alice n. 12. Tot , l, 2.

Tubereulos mesentericos - a fluminenee.
Maria, filha d Joanne, Garcia, 2 1/2 annos, re-
sidente e fenecida á praça Sete de Março n. 6;
o portuguez )eé, filho de Joaquim Ferreira,
8 mezes, residente e fenecido á rua E4cober
n. 2. -

TubercuIrse pulmonar-os fluminenses An-
, tonio do Rezario Neves, 44 armas, solteiro,

residente na Ilha do Governador e fenecido
na Santa Casa; Cu todio José de Souza Reis,
48 annos, casado, residente e fenecido à rua
Dr. Nabuco de Freitas n. 105; Lino Zozimo
Henrique Elas, 22 arme, solteiro, residente
e fenecido á rua Cunha Barbosa n. 18; Elisa
Carolina doSSa.esos, 26 ermos, solteira, resi-
dente e fenecida à rua do Livramento n 121;
Francelina, Maria Guedes Pinto, 24 esmos,
solteira, residente e Sai tecida á rua da Ame-
rica n. 41; Maria Rita da C inceiçã.o, 16 aflitos
solteira, residente e falle sida á rua Vi.sceude
de Sapucahy n. 130; o porenguez Manoel
Marinho de Queiroz, 30 anuo, solteiro, resi-
dente e falecido no hospital da Gamboa.

Fetos-um do sexo masculino, filho de Er-
nesto Antonio Rodrigues, residente á rua
Avila n. 10 B; oatro cio mesmo sexe, filho de
Ernesto, tambetn; outro do sexo feminino,
fiiho de Elvira Alves, na Maternidade; outro
do mesmo sexo, filho de Claudio Conceição da
'Silva, residente á rua do Visconde de ltama-
raty n. 17; outro, 1311e5 de Silvana Maria da
Conceição, residente á rua Catnerina n. 140.

Branco pneumonia -e flanai iense
de Mun:- n ¡-1 do Sararnelih, 21 me es,
residente e tal leeido A rua do 1 roposito n. (30.

Caclie eia pai ste3 - a brez era Francisca
Gomes de Oliveira, 38 atino; casada, resi-
den.e e Salecida à rua da I). Certos n, 4 a a
hespan" ralhei - cerero Lopes Trovão, 42
atues . sala, retas:sina e aallecida á rua
Can t.o o. 6. Total 2.

Ca eseilie silabe:nate - o 11 iminense Sufi,
filho de Presiliana Francisco, 29 dis, residente
e iallec i do á rue Laraa de S. Joaquim n. 112;
e a postugueze Coas traia, filia de João da
Costa Mimoso, 2 12 tenr 3", reeidente e fene-
cida á rue do L i.vremen n. 18. Total 2.

Acceset pernicioso -a lime i aense -Eugenia
Costa do Amor' da Bezerra, 28 anuas casada,.
re.aaente e .allecida á rna, do Conde de
Irajá n . 9A.

Broneho p' . eurnonia-o fio minense Gabriel,
filho de :Latrina Megdalsna de Jesus, 4 IlleZa,
residente e fallecide á rua da Passagem n.
102.

Cáirrose atrophica-a pernambucana Ma-
ria da estaco' ção do Neseimento, 58 amos, ca-
sada. residente o rIllecida á rua Pereira de
Almeida n. 2.,

Comsumpção pulmonar-.o fluminense An-
tonio, filio de Maria Cecilia das Dores, 9 me-
zes. residente e falecido á rua S Paulen. 9.

Coneestão hepadett- a Inaminense Auema,
filha de Latira Alves. 1 ma, residente e fal-
tecida á rua do Rezende ia. 31.

Derramamento pleuritico - o portnguez
Joaquim Alves Moreira, 15 aniles, solteiro,
residente á rua do General Peara u. 80 e
fenecido no hospital da Penitencia.

&Ia mpsie- a flua tine ase Th: adorica, filha
de Maria. de COneeisão, 20 dias, residente e
fallea'de á rua Larga de S. Joaquim n. 96.

E n te ro-c Ai te - o ti um inense Alexandre,
filho de Feliciasia Raymueda., 11 mezes, resi-
dente e falseei° á rua ee Santa Christina
n. 1.

Febre amarelas- a peraugueza alariam da
Silva, 25 anuas, solteira, reside .e e fenecida
á rua da Prainha n. 28.

Febre pernio i osa palustre- a fia nineuse
Adelina. Olha be Mame] Pereira ;Laradas,
11 tnezee residente e falecida á rua .aieconde
de Saseacaliy D. 115.

Frnqtwf_a congelii.ta-o fluminense Arnal-
do, falto de Viceate Cesalli. 7 dias, eesidenbe
e fallecido na Pra i a do Russell a. 5.

Filtram auterin -ali a ini nense Alexandri-
na Rose da Coneeisão. 31 annos, s il t ira, resi-
dente à rua Deus de D32 embro n. 3, o fene-
cida da Santa Casa.

G st ro-en teri te ehroni sa-o portuguez, Hu-
go, filho de Jose 1-ia. 'pose, 2 °Amos. residente
e faltecido A rua de Rezende n. 100.

stro-enterecolite- a fluminense Sophia
Maria de Conereeão, annos, residente e
falecida, a do Be Si o do Bom Redro u.75.

Gangrena cooe. 'cativa a esmo atmente-
a aeti tria Sabi na NIaOadi Concebe:ao, 53 armes,
:solteira, rssidente á rit s do General Cedwell
e .failreide ni Santa Cisa.

Hemorrhagia puerre - a flumimense
Carlinaa Francisca dos Santos, 32 armes, ca-
sada,, residente e fallesida á rua do PI oposito
n. 5.

Insulliciencia mitral- o fiuminense Agos-
tinho Marmel Antonio Rio Preto, CO anuas,
solteiro, fenecido no aospital do Soceorro.

Met: 'to -a na tahyhana Joanne Preciosa,
35 anu •, solteire, rseidente e fenecida á rua
do 2in n. 16.

8i.10' se em placas - a paraguaya Maria
Leoee 0 antros, soa:ara, fenecida na Santa
Co a.

Syphilis florainPme, Franc;sco,
filho de Joanna Francisca Junior, 7 meros,
residente e lanceai.) á inale. de Botafogo
n. 194.

Tisiea pulmonar-es fluminenses Joao Mo-
reira da Silva, 22 annos, solteiro, residente e
fenecido a ma do Senhor de Mattosinhos
n. 5 A; Mari e Julieta Ferreira Guimarães,
18 amos, solteira, rssidente e fenecida á rua
do Senhor des Passos n. 13. Total, 2.

Tuberculose pulmonar-031111111Inenses Ges-
tão :Moreira, das UYeS,	 8411103, f3O1teiri),

Asylo da Mendicidade

PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

Do ordem do Dr. director deste asylo, se
acceitam propostas em cartas fechadas, de
bele até ao dia 21 do corrente, ao meio-dia,
hora em que serão abertas em presença dos
interessados , para fornecimento dos seguintes
artigos:

Eia numero-colchões cheios de capim com
capas de algodão riscado e trançado (meditado
l m ,78x0a,65X0 0, 13); travesseiros de capim
com capas de algodão riscado e trançado a ,e-
dindo O s ,65 04%22) ; bancas, retretes e mesas
de cabeceiras, conforme o modelo existente
no estabelecimento, para as enfermarias.

Em pares-sapatos e chinellas de couro
branco e sola grossa; devendo os Srs. propo-
nentes destes artigos apresen:ar amostras
com as respectivas marcas e numeras.

Serão approvada.s samente as propostas que
estiverem completas, era duplicata e com os
preços de cada genero em numero e pares
por extenso e em al...xismo.

Os proponentes deverão achar-es presentes
ou fazerem-se representar por SUIS 1..'ccura-
dores, prevenindo-se que as firmas sociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade e o teciho do imposto
pago no Titesouro Nacional, relativo ao ulti-
mo semestre vencido, bem como caução cor-
respondente a 25 ° ,/0 da importancia das meo-
cadoriac que pretenderem forneeor, tomandr
por base o consumo do semestre anter ior, não
devendo a caução sor inferior a 104000.

Outrosim, fazerem declaração exoressa
sujeitarem-se a uma, multa, na importancia
da caução de que ,rata o art. 1° § 2° das in-
strucções que baixaram com o aidso de 7 de
outubro de 1889, no caso de não comparecerem
para assi.gnar os contractos no prazo que fór
notificado pelo Daria Official: bem como as
cauções feitas só sorão levantadas depois de
apresentadas as contas ,dos fornecimentos do
primeiro mez.

Rio de Janeiro,	 de agosto de 1893.- O
escripturario, Joao Moeda do 21ftrand-t.

residente e Mascate à rua do Senado n. 160
Ri; e Maria de Azevedo Pardal, 34 amais,
viuve, residente e fallecida a rua D. Juha
n. 71 ; Candeia Maria da Conceição, 30-nonos,
viuve, residente á rua do Rezende n. 122;
Ardiur Ferreira Caroline, 19 ermos, solteiro,
residente á rua D. Joeophina n. 10; Virgilio
Barbosa, 23 ermos, solteiro, residente á rua
Santos Rodrigues n, 12; o hespanhol Jayme
Faig, 41 nonos, solteiro, residente á re a dos
Andadas u. 46 e fenecido na Santa Casa ; o
poreuguez Domingos Baptista, 30 annes, ca-
sado, residente e fillecido a rua 1.e. Visconde
de Carasellas na 10. Total, 7.

Ulcera gangrenosa-o fluminense Martinho
Jose de Gouvett, 50 anno.s, solteiro, residente
á rua de S. Jote n. 52 o fallecido na Santa
Casa.

Velhice-a ft , nesza Anca Tribouillet, 85
anime visa va, reselente e fallscida á rua
D .jeriza. n. 51.

Fetos-um do sexo feminino, filho de Ma-
noel Lucas Azevedo residente á rua da Cas-
telo n. 30; outro do mesmo saeo, filho de
Bibiana da Conceição, residente á rua do Ria-
chuelo n. 159. Total, 2.

No numero dos 42 sepultados estão inclui-
dos 10 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

DTTA F  E AVISOS

No numero dos 39 eepultados estão inclui
dos nove indigentes, cujos ente_ ros Ibram
gratuitos.

-E no dia 30 •
Asphixia, par submersão no mar-o brasi-

leiro Josino, 25 annos presumiveis, fa,llecido
no mar e verideado o obito no Neeroterio.

Asphixia por aeido carbonico-os brazilei-
ros Thealozie, 32 annos, eolteiro ; Antonio
de Campos Almeida, 17 arme, solteiro, resi-
dente e fali: -.tida á rua Souza Barros n. 2. To
tal 2.

Bronchite ensinar- a fluminense Izabel,
filha de José Munis, Serpa, 1 ann, , residente
e rAIleeida á rua de Sa ri t Arma n, 100.

Escola de Minas de Ouro
1Pret0

Da ordem do Sr. DL', director da Escola
de Minas de Ouro Preto, faço constar que até
aodia 31 do corrente estará aberta nesta se-
cretarie a inscripção para os exile . 3 das me-
terias do curso annexo.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 12 de agosso de 1893.- O secretario,
JwTo Victor de 3.1",g,21Ves Gomes.
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Directoria Geral das Doadas
1Publicas

Tendo Maria da Gloria Corrêa ai sematado
em hasta publica e obtido titu lo de aforamento
da Camara Mu ssicipal de Içritlieroy, no estado
do Rio de Janeiro, em 14 de novembro de 1890,
do terreno de marinhas n. 64 e do accrescido
do mesmo numero, eitos á estrada Fróes, na
freguezia de Jurujuba, sem que tivesse sido
publicado o edital de que trata o art. 14 do
decreto n. 4. 05 de 22 de fevereiro de 1868,
de conibamidaie como despacho do Sr. minis-
tro da fazenua, de 28 de junho proximo pas-
sado, cona 'do a todos aquelles que forem can-
trarios a esse aforainenso a• apresentarem-se
nesta repartição, no praso de 30 dias, com do-
cumentos que provem seus direitos, findo o
qual a nenhuma reclamação se attenclerá, rt •
solvendo o Thesouro como for de justiça.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 18
de julho de 1893.-F. .L da Rocha.	 (•

AFORAMENTO DE TERRENOS

Tendo Francisco José Marques e o capitão
Horacio José de Lemos pedido, por aforamen-
to, terrenos na Fazenda de Santa Cruz. este
quatro lotes, de 22 mètroa cada um, na direc-
ção de Petropol i a, lado do Leme, na 3 e secção
de fixo, e s ^inane um lote, de 22 metros, á
ruá da Aver da, na 42, sessão de fóro, obriga-
dos a cumprir as instrucçães de 30 de outubro
de 1891 e deci s"o de 29 de maio ultimo, ou
virtude das quaes teem de fazer, dentro do
prazo de t oes annos, edIfica -5( 4 que, pelo me-
nos, te sliaia o valas dos t€; .enos ; convida-se
ós pessoas que prateedere,a taes errenos, a
requererem ao Sr. minissro da fazenda, por
intetruedio desta directoria ou da superas-
dessela da ir asma fazenda, no prazo de 30 dias.
a contsa de :,c6 dai a.

Directoria Geral das Rendas Publicas ou
Thesoaro Federal, 22 de julho de 1893.-
Feanc' sca Josd dl Rocha. 	 (•

••••••n•nn

Recebedoria
100 DISTRICTO

elaçao dos prediós qne soffreram augmento
no valor locativo para a deducçao do imposto

,Rpredial do exercicio de 1894

Rua 'tororó:
N. 1, capitão Arsenio Conrado Niemeyer.
N. 2, Antonio Peixoto de Azeredo.

• Rua Lombas Valentinas
N. ',Carolina do Amor Divino e outro.
Rua Christovão Monteiro
N. I. Empraza de Construcçães Civis.
Caminho da Canôa:
Na. 1, 5, 7 e 9, Companhia T. e Contru-

ctora da Gavea.
N. 23, Rodrigo José Soares.
N. 4, Eugenio Theodoro da Silva.
N. 12, Augusto Casar da Rosa.
Estrada da Gavea
N. 15, Rodolpho de Faria.

• N. 21 a 29,Companhia T. e Constructora da
Gaveta

N. 31, Conrado Jacob Niemeyer. .
•Sem numero, Carlos Francisco da Rosa.
N. 10,Cornelia Lima.
Praia da Fonteda Saudade :
N. á, Alfredo Prisco Barbosa.
N. 21, Companhia Pyroteehnica.
Becco do Leandro
Ns. 1 a 3, Luciano Pereira de Moraes.
Ns. 5 a 9, àosé Caetano Lopes da Costa.
Rua Duque Estrada

N. 3, Companhia Sanatorio da Gavêa.
Rua Salvador Corrêa:

N.. 1, José Antonio Satyro.
N. 3, Companhia de Construcções Civis.
N. 4, A mesma,
Sem numero, Maria Rosa da Conceição.
Sem numero, Manoel do Amarai
Sem numero, José Monteiro de Aguiar.
Sem numero, José Arthur F. de Azevedo.

Rua Bernardo de Vascoacellos
N. I, Alexandre Wagner.
N. 5, Maria Rosa da Conceição.
N. 21, Manoel Joaquim Motta Bastos.

N. 23, Custodio Gonçalves Bastos.
N 27, Empraza de Construcções Civis.
N. 2, Lu de Azevedo.
N, 4, Jo: ..na Rita C • seres,
Sem nua aro, Cot-lapidais, Construcçães Civis.

Villa Rica
Sem numero; BaraUdo Alto Mearim.
Constante Ramos.
Custodio Gonçalves Bastos.
Lucio Fernandes da Silva.
Pedro de Oliveira Santos.
Luiz Ferreira Gomes.
Manoel G. Pereira.
Joaquim Dias da SilVa.
Emiliano Sobral de Carvalho.
Isidoro Eugenio da Silva.
João José do Oliveira & Comp,

Paia de Copacabana:
José Augusto .te da Silva Junior.
Maria Margarida Barroso.
José Augusto da Silva.
Companhia de Construcççes Civis.
Pedro de Oliveira Santos.
José Antonio da Silva Guimarães.
Conrado Jacob do Nierneyer.
José Antonio da Silva.
Manoel Alves.
Manoel Pereira Cordeiro.
Julieta Kueff.
Manoel José Araujo gisimarães.

Praia do Caniço:
N. 7, Alexandre Antonio de Sant'Anna.
N . 7 A, Nicoláa Antonio Alves.
N. 11, Antonio Lopes ;Marinho Sobrinho.
N. 13 A, Barão de Ipanema.
N. 19, Pedro Antunes. .

Rua Toneleiro:
Empraza de Construcções Civis.
N. 2, Ottons Simon. •
Ns. 4 a 8, Maria Luiza, F. de Amoedo.
N. 14, Empraza de Construcções Civis.
José Joaquim de Freitas Junior. -
Manoel Antonio Amoedo.
Maria da Conceição. •
Olympia Isabel de Carvalho.

Recebedoria, 12 de agosto de 'BM.-P.
Garriti Pess3a.

Alfandega do RiO de Janeiro
Edital

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiç'áo
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e faltas ; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para providen-
ciar a respeito:

Vapor inglez Bei/ova.

Trapiche Dias da Cruz-Marca J-W-G: 4
barricas, avariadas. Manifesto em traducção.

Armazem n. • 14-Marca P1: 1 dita, com
falta, Idem.

A mesma marca :9 ditas, repregredas,idem.
Idem.

Marca BG : 1 caixa n. 38, idem. idem.
Idem.

Marca IW : 1 pita n. 899. idem, idem.
Idem.

Marca H: 1 dita n,; 	 idem, idem,
Idem.

Marca ZZ-Z: 1 dita n: 8.301, idem, idem.
Idem. -

Marca E : 1 dita n. 1.443, isIem, idem.
Idem.

Marca X : 2 ditas ns 1.002 e 1.000, idem,
idem. Idem.

Marca JM&C : 1 dita n. 521, idem. idem.
Idem,.„

Marca EA&-C : dita ni 7.277, idem, idem.
Idem.

Marca JHLGC : 1 dita n. 260, idem, idem.
Idem.

Mara, 1SIN&C -HB : 3 ditas ns. 425, 4'18 e
406, idem, idem. Idem.

Marca MN&C-RO : 1 dita n. 2.103, idem,
idem.

Vapor higlez Bellaura.

Trapiche Dias da Cruz-Marca GD&C : 2
barricas na. 191 a 192, repregadas. Manifesto
em traducção.

Marcá GS&C:3 gigos, com falta, idem,idem.
Idem.

Marca JC : 2 ditos, idem, idem. Idem.
-

Vapor inglez Sorata.

Armazem n. 8- Marca FB&C-F: 2 cai-
xas ns. 679 e 680, repregadas. Manifesto em
traducção.

Marca JLF&C: 3 ditas na. 506, 1.073 -e
412, idem. Idem.

Marca PMM-HCII : 1 dita n. 8, idem.
Idem.

Marca MM-0 : 1 dita n. 3.236, idem.
Idem.

Marca EM-R: 3 ditas xis. 526, 520 e 523,
idem. Ideei.

Marca CM: 3 ditas ns. 123, 129 e 128,
idem Idem.

Marca M: . 1 dita n. 6.715, idem. Idem.
Marca MJS&C: 2 ditas ns. 232 e 233, idem.

Idem.
Marca ZZ-s-Z:. 5 ditas D g. 8.430, 8.432,

8.434, 8.475 e 8.459, idem. Idem.
A mesma marca: 4 ditas ns: 8.439, 8.49/..,

8.441 e 8 .413, avariadas. Ideal.
Marca L-P: .1 dita n. 942, idem. Idem.
Merca M-W : 1 dita n. 2.740, idem.

Mana, C-SISIL : 1 dita n. 2.907, idem.
Idem.

Marca AC-C: g ditas ns. 377 e-378, idem.
Idem.
• Marca JCC-HCH: 1 dita n. 219, idem.
Idem.

Marca MM-C: 1 dita n. 113, idem. Idem.
Marca VB&C:• 1 dita n. 33, idem. Idem.
Marca VM-X: 1 dita n. 3, idem. Idem.
Marca M-R: 2 ditai na. 3.001 e 3.003,

idem. Idem.
Marca P-66-L: 4 ditas xis. 4.848, 3.846,

3.838 e 3.814, idem. Ide _n
Marca, M-SG : 1 dita is. 1.236, idem.

Idem.
Marca F: 3 ditas ns. 17, 14 e 12, idem.

Ideia. •

Vapor inglez Hevelius.

Armazem n. 7 - Marca 11223-C: 1 vo-
lume n. 66. avariado e repregado. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez Muart.

Armazena n. 7- Marca AH': 2 caixas ns.
12 e 13, repregadas. Manifesto em traduc-
ção.

Marca B&S: 5 ditas ns. 19, 7, 21, 18 e 16,
avariadas e repregadas. Idem.

Lettreiro Brazil: 2 ditas na. 7.170 e 7.163
repregadas. Idem.

Marca G: 1 dita n. 27, idem. Idem.
Marca CS&C-DV: 1 dita n. 847, idem.

Idem.
Marca JFAF: 1 dita, idem. Idem.
Marca M: 1 dita, idem. Idem.
Marca.MOG: 1 dita, idem. Meta, •
'Marca NV: 1 dita n. 4.714, saem.
Marca Al29C-0 : 1 dita n. 141,

Idem •

Vapor inglez ragus.

Armazein n. 3 -- Marca C & S : 1 caixa
n. 10, repregada, idem. Manifesto em tra-
ducção.

Marca GJ-R: 1 caixa n. 1.634, repregada.
Idem.

Armazem n.3-Marca C-C-V-C: 1 dita
n. 45, repre rr

b
ada. Idem.

Marca GLF: 1 dita n. L926, reprragada.
Iclem

Marca MW & C: 1 dita n. 6.885, repre-
gada. Idem.

Marca PC & C -H: 1 dita ra• 6.112, res
pregada. Idem.

Marca SY : 1 dita n.	 repregada.

Marca X: 1 dita n. 7.7ags repregada. Idem.

Idem.
idem.
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Vapor inglez Handel
Armazem n. 11-Marca CF-C: 10

quebradas. Manifesto era traducção.
Marca CFC: 10 ditas, ideai. Idem.
Marca VVG: 5 ditas,idem. Idem.
Marca CNF-C: 10 ditas, idem. Idem.

Vapor allemtio Bahia.

Armazem n. 10 - Marca AC & R: 1
caixa n. 16.251, reprega.da. Manifesto em
traducção.

Marca D - X: 1 dita ri. 1.691, ava-
riada. Idem.Marca C & F 1 dita n. 5.560, repre-
gada. Idem.

Marca CSC-R. : 2 ditas ris. 2.300 e 2.301,
represada.Idem.

Marca Gr & C: 1 dita n. 5.394, repre-
gada. Idem.

Marca L-P-M-C: 1 dita a. 2.113, repre-
gada. Idem.Marca R & C: 1 dita ri. 21, repregada.
Idem:

Marca S-100-s :2 ditas ns .17.262 e 17.264,
Idem. Idem.

V'epor allemão Argentina.
Armazem n 12-Marca .AV&CC: I caixa

n. 279, avariada e repregada. Manifesto em
traducção.Marca CP&C: 1 dita n. 3.425, dem. Idem.

Marca DC&C: 1 dita n. 600, idem. Idem.
Vapor allemão Daparica.
ArmareCin n. 11- Marca AJF -C: I caixa

n. 46, re¡iregada. Manifesto em traducçãm.
Marca AC&C: 2 ditas ris. 426 e 435, idem.

Idem.Marca AVO: I dita ri. 1.260. idem. Idem.
Itã:saca MAAC: I dita n. 4.094, avariada e

repregacla. Idem.
Marca A&K: 1 dita n. 50, repregada.

Idem.Marca BAC: 1 dita n. 167, idem. Idem.
Marca C: 2 ditas ris. 14 e 15, idem. Idem.
Marca CF&C-R: 3 ditas ris. 8.248, 8,252

e 8.250. idem. Idem.
Marca CP&C: 1 dita ri. 3.437, idem. filam.
Marca EM(."-C: 2 ditas as. 866 e 874, ava-

riadas e repregada,s. Idem.
Marca F0/149 -EBR&C: 1 dita n. 2.502,

repregada. Idem.
Marca FS&C-K : 1 dita n. 6.897, idem.

Idem.Marca HF: 1 dita ri. 395, idem. Idem.
Marca HS&C: 3 ditas ris. 1.090, 1.091 e

1.092, avariadas e repregadas. Idem. Idem.
Marca JF-P : 1 dita ri. 906, idem. Idem.
Marca MMC: 1 ri. 1.114, repregada, Idem.
Marca MN-B: 2 ditas ns. 857 e 861, idem.

Idem.Marca SFC: 1 dita n, 1.219, idem. Idem.
Marca 37: 3 dit is ris. 49, 45 e 48, idem.

Idem.
Marca	 2ditas ns. 167 e

199, idem Idem.
Marca WJ: 2 ditas ris. 245 e 247, idem.

Idem.
Marca Z---JS&C a 1 dita n.2.766, idem. Mem.

Vapor allemão Koein.
Armazem n. 11- Marca AAC : 1 caixa,

n. 4112, avariada e epregada. Manifesto
em traducção.

Marca CICP : 8 ditas, ns. 103, 94, 93, 102,
95, idem, idem. Idem.

Armazem da estiva-Marca MB&C : 4 bar-
ricas, quebradas. Idem.

Marca SK : I caixa, n. 3, repregada.
Idem.Armazem n. 11-Marca CVI : 6 ditas, as.
1480/1, 1478/9, idem, idem. Idem.

Armazem da estiva - Marca V: 10 ditas,
idem, idem. Idem.

Despacho sobre agua- Marca H : 20 ditas,
idem, idem. Idem.

A mesma marca : 10 ditas, com falia e
repregada . Idem.

Marca S : 10 ditas. idem. Idem.
A mesma marca : 20 ditas, idem. Hem.
Armazetn da estiva-Marca MLL: 10 ditas,

-.idem. Idem.
Marca etiMP : 10, ditas, idem. Idem.

Marca 11/4IRM : 10 d das, idem. Idom.
Marca C : 10 ditas idem. Idem.
Marca BFAB : 5dias, idem. Ideal.
Marca :ICC : 5 dita s, idem. Idem.
Desaacho subre aua .- Marca E 129 C:
fardos, rotos, iden,.
Marca LC - 7920: 5 ditos, idem, Ideia.
Vapor allemão avityba.
Atanazem n. 10- Marca CP&C: 1 caixa n.

5.748, repregada, Manifeáto em tradução.
Marca Ct &C: 1 dita n. 4.896. idem. Idem.
Marca FS&C-K: I dita n. 3.985, idem.

Idem.
Marca Z- B&A: 1 dita n. 2.65 1 , idem.

Idem.

Barca allemã °lua.
Doca Pedro II-Marca VP&C: 2 barris n.

10, com falta. Manitssto em traducção
A mesma marca: 3 ditos ns. 3, vastos,

idem. Idem.
Marta JJG&C:5 ditos, idem. Idem.
Marca E&L : 3 barril, idem. Idem.
Marca T:3 barris . , idem. Idem.
Marca MG11: 2 d:tos, idem. Piem.
Lettreiro Mourão: 7 ditos, idem. Idem.
Marca JMS: 1 barril, vazio, idem.
Marca HG: 8 barris, com faltas. idem.

Idem.
A mesma marca: 4 ditos. vasios, idem.

Idem.
A mesma marca: 5 ditos, com faltas, idem.

Idem.
A mesma marca: 1 barril, vasio, Idem.

Idem.
Marca PC: 20 barris

'
 vastos, idem. Idem.

A mesma marca: 8 ditos, com faltas, idem.
Idem.

Lsttreiro- Quinta da Ponte: 12 ditam com
falta, idem Idem.

Marca NLLF: 2 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 1 barril, ideia. Idem.
A mesma marca: 3 barris, .i !em. Idem.
Marca PN: 1 caixa, idem. Idem.
Lettreiro-Macliado-W Rio: 1 dito, idem.

Idem.

Vapsr frauez Viile de S. Nicolas.
Arinazem ri. 11 - Marca CF&C : 1 caixa

n, 635, avariada. Manifesto em traducção.
Marca D&D : 2 ditas ris. 8.206 e 8.207,

Piem. Hem
Marca .10 : 1 d,ta n. 39, idem. Idem.
Marca JC : 1 dita, idem Idem
Marca JSF&C : 1 dita, idem. Idem.

Vopor franeez Bresd.	 •
Armazem n. 6 - Lettreiro J. A. Freitas

1 caixa, repregacla, Manifesto em traducç.ão.
Vapor francez Colona.
Armazem a. 6 - Marca A&C : 1 caixa

ri. 685, avariada. Manifesto em traducção.
Armazem n. 12 - Marca D-a-CM .J : 1 dita
, 8 903, idem. Idem.
Marca GS&C : 1 dita ra 8.520, idem. Idem.
Marca G : 1 d:tts. ri. 43, idem. Mem.
Marca J ft S &C 1 tilta n • 2.615, idem.

[dm.
Vapar franoez Congo.
Armazsm n. 10- Marca A V & C: 1 caixa

ri. 248, reprega .da. Manifesto em traducçã,o.
Marca BI,G : I dita n. 1.486, idem. Idem.
Marca D-AC:ldita, n. 7.029, idem.

Idem.
Marca D&L-W : 1 . dita n. 75, idem. Idem.
Marca IAM : 1 dita n. 264, idem. Idem.
Marca JJSL : 1 dita n. 101, idem. Idem.
Marca LF : 1 dita n 1.714, idem.. Idem.
Marca MR-G : I dita n. 330, Riem. Idem.
Marca. S : 2 ditas ris. 6.7300 6.727, ideia.

Ide.m.
Marca 88-BC:1 dita n. 2.876, idem.

Idem.
Vapor hespanhol Martos.
Armazem n 7-Marca FS: 1 caixa a. '75,

repregada. Manifesto em tradução.
Marca FF : 5 ditas ris. I, 5, 2, 6 11, idem.

Ideia.
Marca C&F : 1 dita n. 5.531, Ileia. Idem.
Marca LL&C : 1 dita n. 58, idtm, Idem.
Marca (J-C--A: 10 ditas, idem. Hem.

Valor belga Mashelyne.

Anna.zeln n. 10.-Marca ASC : 2
repregadas. Manifesto em tradução.

Marca BOA : 3 ditas idem_ Idem.
Marca C : 1 dita ti. 121, idem. Idem.
Marca CI:vii? : 3 ditas ns. 13, 150 17, idem.

Idem.
Marca DF : 1 dita n, 49, idem. Piem.
Marc), .TM : 1 dita idem. Idem.
Marra F&C : 1 dita ri. 53, idem. Idem.
Marca SC : 2 dicas ris. 33 e 36, idem.

Idem.

Vapor portuguez

Trapiclie da Ordem.-Marca CS&C : 1 caixa
com falta. Manifesto em taaducção.

Narca JACC : 1 dita vazia. Idem.
A mesma marca : 6 ditas com falta.

Idem.
Marca S: I dita idem. Idem.
Marca JPC : 1 dita idem. Idem.
Marca ZR&C : 2 decimos idem. Idem.
Marca AASB : 1 quinto idem. Idem.
Alfantlega do Rio de Janeiro, 12 de agosto

de 1893.-0 inspector, Alexandre A. R. Satta-
miAf.

Corpia ale Engenheiros
Navaes

EXAMES PARA MACHINISTA. DE BARCAS A VAPOR

DO COMMERCIO

Da orlam do Sr. contra-almirante chefe do
Corpo de Eagenheiros Navaes, são convidados
os senhores que requereram exame para ma-
chitiisias de barcas a vapor do cominarei°, a
comparecer quarta-feira, 16 do corrente, ás
11 horas da manhã, na secretaria do corno no
arsenal de marinha.

Secretaria do Corpo de Engenheiros Navaes,
12 de agosto do 1893. - Artholo»zeu F. de

e Silva, engenheiro naval-secreta-
rio.	 (.

;Directoria Geral de Winçao.
De ardem do gr. ministre da Industrio., Via-

ção e Obras Publicas, se faz publico que, até
á 1 hora da tarde de 23 de agosto proximo
vindouro, se receberão propostas na Directoria
Geral de Viação do mesmo ministerio, e na
secretaria do governador do estado do Piauhy,
para o contracto do serviço de navegação do
rio Parnahyba naquelle estado, do perto
da villa da Colonia ao da villa de Santa
Philomena, com escalas por Mangas, Nova
York, Balsas e Santo Estevão, do conformi-
dade com as seguintes clausulas

1

O contractante obriga-se a fazer troe via-
gens mowaes. da villa da Colonia á villa do
Santa Philomena, com tsealas por Mangas,
Nova York, Balsas e Santo Estevão.

Este serviço será feito com vapores novos e
apropriadós a tal navegação, e com barcas
de ferro tantas quantas sejam necessarias ao
mesmo serviço.

111
Os vapores e barcas que forem adquiridos

para tal serviço serão de nacionalidade bra-
zileira e ficarão isentos de quaesquer im-
postos, por transferencia de propriedade ou
matricula. Gosarão, outrosim, de todos os
privilegios e isenções de paquetes, observan-
do-se a respeito de suas tripolações o mesmo
que se pratica com os navios de guerra na-
cionaas Isto, porém, não os eximirá do
cumprimento das obrigações impostas pelos
reaulamentos pollciaes e da Alfandega,

Paragrapho unia°. O material que a com-
panhia importar para eonstrucção dos vapo-
rea e barcas de que trata a clausula 3, será
tombem isento de qualquer imposto.

caixas.

5
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IV
Os vapores terão a bordo tndo que for

preciso para e serviço da viagem de rebo-
ques e de passageiros, bem COMO o numero
de orneiam , machinista e demais pessoal,
em geral, que for designado pelo contraetante
e approvado pelo governo.

V
Os dias de sahida, o prazo de duração da

viagem redonda, e o tempo de demora nos
portos da escala, serão fixados em tabellao
apresentadas pelo contractante á approvaçãa
do ministerio competente, dentro de trinta
dias ao iniciar a primeira viagem.

VI
• Os-preços das passagens e fretes serão lam-
bem fixados em tabella pela mesma fórma da

, clausula antecedente.
Paragrapho untos. As passagens e fretes,

•por conta dos governos federal e estadoal,
'terão o abatimento de 50 "/* dos preços da
tabelia.

•
• Os vapores e barcas serão acceitos depois
de examinados pelo fiscal da nas
pela comais:dto para tal fim nomeada.

VIII
O emprezario ou companhia que se organ:-

ser transportará gratuitamente em seus va-
pores:

1 0, as malas do Correio, que serão entregues
• recebidas nas respectivas estações postaes,
ou entregues aos agentes do Correio, mediante
recibos passados pelos orneiam competentes ;

os empregados do Correio, quando em
serviço ;
• 3., o fiscal da linha, quando tenha de per-
correi-a;

4°, os dinheiros publicas que os comman-
dantes ou ofileiaes de sua confiança recebe-
rem para entregar; das respectivas impor-
tamiso dará recibo ao dito commandante ou
ofilciaee, no acto do recebimento, e exigirá

' equitação quando • effeetuada a entrega, não
sendo, entretanto, obrigatoria a verificação
das importam:ias; a responsabilidade para os
eommandantes cessará desde que, por occa-
algo da entrega, verificar-se que os selos
appostoe estão intactos e sem nenhum signal
de violação;

5°, os objectos destinados ás exposições ou
mame ;

ea, as sementes ou mudas de plantas desti-
nadas aos jardins e outros estabelecimentos
publico:h

IX
As estações do Correio deverão ter as malas

promptas a tempo de não retardarem a via-
gem dos vapores, além da hora mareada para
a sabida.

X
Salvo os casos de sedição, rebellião ou

qualquer perturbação da ordem publica, não
poderão o governador ou qualquer outra
autoridade transferir as sabidas, nem demo-
rar os vapores além do* prazos mareados na
tabella.

XI
Os vapores serão vistoriados de seis em seis

meses, de conformidade com os regulamentos,
com assistencia do fiscal da navegação, que

• 'telt avisada com 24 horas de antecedenciat

XII
Em qualquer tempo, durante o prazo do

• contra:st°, o governo terá o direito de com-
prar eu tomar a frete, compulsoriamente, os
vapores e barcas da companhia, ficando esta
obrigada a substituir os que forem compra-
pot dentro;de 10 movais,

XIII
A compra e o fretamento compulsorio serão

effectnados mediante previ° secordo sobre o
preço.

Paragrapho unico. Em caso de força maior,
o governo poderá lançar mão dos vapores in-
dependente de previ° accordo, sendo poste-
riormente regulada a Indemnização.

XIV
De dons em dons annos proceder-se-ha á

revisão das tabellas de fretes e passageiros,de.
&acordo com as partes contrastantes.

XV
A empresa apresentará trimensalmente ao

fiscal da navegação a estatistica de passagei-
ros e cargas transportados em seus vapores.
A estailstica ' será organisada segundo o mo-
delo adoptado pelo Miniiiterio da Industria,
Viação e Obras Publicas e entregue nos pri-
meiros 40 dias do tamestre:segiunte.

• XVI
A empraza recolherá antecipadamente á

repartição fiscal competente a important:ia
mensal de 204 para remuneração do fiscal da
navegação.

XVII
A empraza ficará sujeita ás seguintes

multas, salvo caso de força maior devida-
mente provado :

I. De qrantia igual á subvenção respectiva,
si a empraza deixar de effectuar alguma das
viagens do contracto, que será rescindido si
a interru	 exceder de tres mezes.

II. De a 400$, além da perda da respe-
ctiva subvenção, na parte correspondente ás
milhas não navegadas, si a viagem manada
for interrompida.

III. De 100$ a 200$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo seu irão acondi-
cionamento.

IV. De 100$ a 200$. por prazo de 12 horas
que exceder o fixado pira a sahida do vapor
tios portes baldoes e doe das escalas.

V. De 10,4 a. 200$, por dia de demora na
chegada dos vapores.

VI. De 200$ a 500$, pela infracção ou in-
observancia das clausulas do contracto, para
a qual não haja multa especial.

XVIII
Em retribuição dos serviços especificados

neste contrarto,a empraza perceberá a subven-
eão annual de 72:004, cujo pagamento se
effectuaré, na repartição fiscal competente, em
prestações manam depois de concluidas as
viagens de que trata a clausula 1*, mediante
requerimento da empraza, recibo das malas
de Correio e informação do fiscal da nave-
gação.

XIX
No caso de desa.ccordo entre o governo e a

empraza sobre a intelligencia das clausulas
do respectivo contracto, as questões serão de
&lidas em ultima instancia e sem mais re-
curso pelo Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas.

• XX
O contraetante depositará., antes da assi-

natura do contracto, a caução de 5:000$ em
moeda corrente ou em apolices da divida pu-
blica, para garantir a execução do mesmo, e
bem assim a de 1000$ para garantir a assi-
gnatura do contracto, devendo acompanhar a
sua proposta o conhecimenlo deste ultimo de-
pesito, que reverterá para o Thesouro, si no
prazo de 30 dias a contar da asP0110 feita
pelo governo, não tiver assinado o respectivo
ternlo na Secretaria da Ïndustrla, Viação e
Obras Publicas.

•
XXI

O contraeto vigorará pelo prazo de cinco
anona, a contar de sua celebração.

Directoria Geral de Viação, 23 de junho de
1893.~Joagt4ns .31", Staehade de Asai; dl-
reator pra'.	 (-

E. de Perro Central do 1111razil
CORRIDAS NO JOCKEY-CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que tem t-feira, 15 do
corrente, por ccasião das corridas na Prado
Fluminense, haverá trens espeeiae.3 directos,
pra conducção de passageiros, desde as 10
horas da ma diS até 1 hora e 30 minutos da
tarde, e depois de eoncluidas as corridas.

Estes trans espaciaes não pararão nas es-
tações de 8. Nego e 8. Christovão e Man-
gueira.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe,é de 500 réis.

Escriptorio do trafego, 11 de agosto de
1893. —	 Radsmaker, chefe do trafego.

1111•n•n

• Prefeitura do Distrieto
Federal

• DIRECTORIA. DE OBRAS

Da ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos inte..e..38"
quenesta repartição, no dia 14 do corrente ao
meio-dia, recaNem-se propostas, que seroe 1-
tragues e abertas em presença dos proa men-
tes no gabir ate desta directoria, pana o cala-
mente da área do largo de Cascadura ( ah boa
os lados ), de coaforir 'dada t3M o ora; dento
existente nesta rapa-alça° o. de os inueressa-
dos poderão tomar esclarecimentos.

O deposito -césio para garantir a proposta
e a assignatura do contracto é de 5 "/0 da
quantia de 15:750$900, em que está orçada a
mesma obra.

Os proponentes aVerrIO apresentar suas
propostas por unidade de preço e em algaris-
mo, bem como a indicação de suas respecti-
vas residenclasdevendo as mesmas propostas
ser apresentadas em cartas fechadas.

A thesouraria da Profanara recebe os re-
spectivos a depodtos até mela hora antes de
serem abertas as propostas.

Os propanentes deverão observar e cum-
prir as disposições da resolaçgo de 19 de feve-reiro de 1874,

Directoria de obra, 8 de ago!..,te de 1893. —guctides Bras. 1° oficial.	 (.
nnn••nn

DIRETORIA DE OBRAS

De ordem do cidadão Dr. director, Paço
blico, para conhecimento dos interessados,
que esta repartição no dia 21 do corrente, ao
meio-dia, recebe propostas, que serão entre-
gues e abertas em presença dos proponentes
no gabinete desta directoria, para a constru-
ção de uma ponte de madeira na praia de
8. Bento, freguesia da Ilha do Oovernsdar,
de conformidade com o orçamento existente
nesta repartição, onde os interessados poderão
tomar esclarecimentos.

O deposto prévio para garantir a veopoga,
e a assinatura do contracto a e 5 ,./0 da
quantia de 59:04E4570, em qa 3 esta orçada a
mesma obra.

Os proponentes ":ieverão apresentar suas
Proposta; Dor unidade de preço e em alga-ris,, bem como a indicação de suas res-
pectivas residencias, devendo as mesmas
propostas ser apresentadas em carta fe-chada.

A thesouraria da prefeitura recebe os raspe-
ativos deposites até meia hora antes de serem
abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições da resolução de 19 de fevereiro
de 1874,

Directoria de Obras, 10 de agosto de 1893.
—Buclydes Bras,

VII
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DIREOTORIA DO Tommeosmero

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Dis-
trict° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que D. Maria dos
Remedios Marcondes, requereu titulo de afo-
ramento do terreno de marinhas, na praia de
Botafogo n. 154; por isso, segundo o decreto
n. 4.105, Ele 22 de fevereiro de 1868, convido
a todos aquelles que forem contraries a essa
pretenção a apresentar-se nesta repartição,
no prazo de 30 dias, com documentos que
provem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá, resolvendo o mamo
prefeito como for de direito.

Directoria do Tombamento, 1 de agosto
ele 1893.—Luie Antonio Navarro de Andrade.

DIRECTORIA. DA. AFERIAÇÃO

De ordem do Sr. prefeito do Distrito Fe-
deral, previne-se aos Srs. commercia,ntes das
freguezias de S. Christovam e do Engenho
Velho que o p,..azo para a aferição, revista
dos pesos, medidas e balanças das ditas ire-
guezias principiará no ida 1 do mez de agosto
e terminará no dia 31 do DURMO mea, incor-
rendo na multa da respectiva postura aguei-
les que deixarem de Sr apresentar no referido
prazo.

Directoria da Aferie'.o, L de agosto de 1893.
—O direetor, Anto,zio Tro J,Zo.

eascams.eçio DE MACHINAS

Pela repartição de fisco:seção de machinas
se faz publico, para c.onl cimento dos inter-
essados, que a Companhia de Tecidos Coroo-
va,do requereu licença para assentamento e
uso de um gerador de vapor de ,primeira
categoria no seu estabeecimento a rua do
Jardim Boionico n. 15, free,ruezia da Lagoa.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1893.-0
chefe da fiecalisaeão, 'Affe aso Carvalho, (•

(.

DIRECTORIA DE OW: AS •

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que esta repartição no dia, 19 do corrente, ao
meio-dia, recebe propostas que serão entre-
gues e abertas em presença dos proponentes,
no gabinete desta directoria para a reconstruc-
ção de uma mu -.a'ha á rua Maná, em Sart' a
Thereza, de confo aidade cota o oreameato
existente nesta repartição, onde os interessa-
dos poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a assignatura do contracto é de 5
quantia de 18:968itee83, em q_ue está orçada a i
mesma

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas por . unidade de preço e algarismo
escripto poe extenso, bem ccmo a indicação
de suas reerectivas resideecias, devendo as
mesmas propostas ser apeesentadas em carta
fechada.

Thesouraria da Prefeitura recebe os res-
pectivos deposites a'.6 meia hora antes de se-
rem abertas as propostas.

Os proponentes deverão observar e cumprir
as disposições'da resolução de 19 de fevereiro
de 1874.

Directoria de obras 10 de agosto de 1893.
—P2telytles Braz. 10oÍficial. (•

evereiro de 1874.
Directoria de obras em 10 de agosto de

1893.—Euclyde3 Breu, 1° oficial. 	 (.
—

Do ordem do cidadão Dr. director de obras,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados,que no dia 16 do corrente mez ao meio-
dia esta repartição receba propostas que serão

•entregues e abe 'tas em presença dos propo-
nentes para a venda dos lagedos existentes na
rua Primeiro de Março,

Os proponentes deverão apresentar suas
propostas em carta fechada, sendo os preços
escriptos, por extenso e em algarismos.

Directoria de obras, 8 de agosto de 1893.—
gdicks Brat., 1 0 oficial.	 (.

tricto Federal, faço pullico, para conheci-
mento dos interessaaes, gr e D. Amelia Gravo
Dorge.s requereu titulo de afoinmento do ter-
reno da accrescidos fronteiro ao predio n. 193
da rua da Sande; por isso, segundo o dec 'eto

R. 4.105, de 2", de feve .eiect de 1868, con !!itlo
a todos aquelles que forem contraaios a -sa
eeetençã'o a a,pre--en r-een ete, re tição,
no paro de 30 (ti , c ) doculeeatos qre

betas direitos, fiado o qual a nenhuma
r. damação se atteadeeá, resolvendo o mesmo
p 'efeito como for de d'

Directoria do TOBIbatilel - .0, 1 de agosto.de
1893 . —Luiz Antonio Nttvi	 do Andrade. ).

DIRECTORIA. DO TOMBAMENTO

' De ordem do cidadão Dr. Prefeito do Dia-
, tricto Federal, convida-se a D. Maria José de
; Castro Oliva ou seus herdeiros, para

re,cerem nesta, repartição DO prazo de 30 dias,
com documentos qae provem o direito que
lbo; assiste ao dominio ut.1 de terrenos á rua
Pedro americo.

Directoria do Tombamento, 4 de agosto de
189:3.-0 director, Luiz Antonio Navarro de
Andrade.

FISCALISMAO

Pela repartição de fiscalisação de machinae
se faz publico, para conhecimento dos intee-
essados, que Francisco Gonçalves do Couto
Junior requereu licença para assentamento e
uso de um gerador de vapor de segunda ca-
tegoria rio seu estabelecimento á rua do
Conselheiro Zacharias n. 3,freguezia de Santa
Rita.
• Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1893.-0
chefe da fiscalisa.ção, Aironse de Carvalho. (.

FISCAT.ISAÇÃO DE MACIIINAB

Pela Repartição de Fiscalisação de Ma.chinas
se faz publico, para conhecimento dos in e-
ressados, que a Companhia Confiança Indus-
trial requereu licença para assentamento e
uso de dous geradores de vapor, de segunda
categoria, sendo une para amassador de cal e
outro para britaclor de pedras, nas suas obraa
na avenida S. Salvador de Mattosinhos, fre•
guezia do Engenho Velho.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1893. e- 0
chefe da fisoalisa.ção, Alfonso de Carvalho. ('

Pela repartição de fiscelisação de machinas
se faz publico, para conhecimento dos inter-
essados, que Antonio Candido de Siqueira re-
quereu licença para assentamento e uso de
um gerador de vapor de segunda categoria no
seu estabelecimento á rua dos Voluntarios
Pearia n. 203, freguezia da Lagoa.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1893.-0
chefe da fiscalisação, Aironso Carvalho. (•

ANNUNCIOS
Empreza lindas-trilai de Melho-

ramentos no Itrazil
Convidam-se os Srs. accionistas a reunir-se

em assembléa geral ordinaria,, no escriptorio
da empreza, no dia 14 de setembro proximo,
ao meio-dia, para apresentação do relato-
rio e centos da directoria até 30 de junho
do corrente anno, leitura do parecer do Con-
selho fiscal, preenchimento de uma vaga de
director e eleição dos membros do conselho
fiscal e seus supplentes.

Acham-se desde já no escriptorio da em-
preza á rua 1 0 de Março n. 56, a disposição
dos Srs. accionistas, os documentos exigidos
pelo art. 147 do decretou. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1893. --e
Paulo de Frorttin, presidente.	 (•

Companhia. .Fabrica de
Tecidos do /link

RUA DO COSTA N. 33
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

os documentos exigidos pelo art. 147 do de-
creto n. 434 de 4 de julho do 1891.

Convido 03 Srs. accionista; para se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 18
do corrente, á 1 hora da tarde, á rua do Hos-
picio n. 100,1^ andar, para tomarem conhe-
cimento do relatorio e balanço da companhia
e do parecer do conselho fiscal.

Previne-se aos Srs. accionistas possuidores
de acções ao portador, que as respectivas
cautelas deverão ser depositadas ri: escriptoe
rio d:t companhia até o dia 12 do corrente.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1893.-0
gerente, Bert14. Waehneldt.

Sociedade Anonyma Moiraho
Inuminense

Do dia 14 do corrente em demite, das • 12 a
2 horas da tarde, no eseriptorio desta socie-
dade, á rua do Oovidor 1-1: 32 sobrado, se pa-
gará o setimo dividendo semestral de 3$ por
acção.

Rio de Janeiro, 9 de agosto de 1893.--e

Rio de Janeiro —Imprensa Nacional— 1894

DIRECTORIA DO TO: IBAMENTO

i De ordene do caindão Ir. prCeito do Dis-

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO
i

De ordem do cidadão Dr. director, faço pu- , De ordem do cidadão D. prefeito do Di-
blico, para conhecimento dos interessados, 1 stricto Federal, faça publico, - para centre )i-
que esta repartição, no dia 18 do corrente, ao ! incuto dos intereesades, qae D. Marianna
melo-dia, recebe propostas, que serão entre- 1 Fortor a'te, Yaya D frrte requereu titulo de
gues e abertas em preeença dos proponentes n afora neto dos terrenos de-Marinhas á praia
no gabinete desta direcoeia, para a recon- !; de Santa Luzia n. 51; per isso convido, se-
strucção de um trecho do parapeito da la- ' aundo o decreto u. 4.105, de 22 de fevereiro
deira do Durão, de confbralidade com o orça- , 1de 1863, todos aquelles aue forem contra-
mento existente nesta repartição, onde os rios a eesa p ee,) ifie) a comparecer nesta re-
interessados poderão tomar esclarecimentos.

O deposito prévio para garantir a proposta
e a assignatura do contracto é de 5 o/ . da
quantia de 854724, e n que esta, orçada a
mesma obra.

Os proponentes deyerão apresentar suas
propostas por unidade de preço eecripto por
estenso e em algarismo, bem como a indica-
ção de suas respectivas residencias., devendo
as mesmas propostas ser apresentadas em
cartas fechadas.

A Thezooraria da Prefeitura recebe os res- tricto Federal, faço pu elmo, para conhece-
mento dos interessados, que Catta Preta,; !- etivos depositos até meia hora antes de

serem abertas as propostas.	 Marinho & Werreck requereram titulos de
Os proponentes deverão observar e cum- aforamento dos terrenos de marinhas da rua

rir as dispoecties, da resolução de 19 de Feesce n. 1 • nor isso, segundo o decreto n.

,rti •- ano e, azo de 0 d'as,coen documentos
; quer J vem seus dieeitos, fita -o o geai, a ne-
nhuma reviam aalo se atem& á resolvendo
o Dr. preto co no for do direito.

i Directo -ia do Ton- bane do, 3 de agosto de
Vi r,3.-0 director; Luiz i.mtonio Navarro de

4105 de 22 de .fevereiro ck 1868,convido todos
agre i les q le forem centremos a essa pretençao
a apresent-a nesta repertição, no prazo de
30 dias, cern documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenliuma reclamação se
attenderá, resolvendo o Dr. prefeito como
for de direito.

Directoria do Tombamento, 3 de agosto de
1893. — O director, Ui:. Antonio Navarro

de An frade.	 ( •

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. prefeito do Di-
•

(.

(-


